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PAULISTA
m

Í'«'

S. PAUIX3, fevereiro <I> P- Frank, espe-
ciai para O GLOBO SPORTIVO» — Decidiu-
.si finalmente1 o Campeonato de Profissionais
do Interior, que tinha rumo objetivo princi-
pai, alem de apontar o campeão tia tempo-
rada de 4», o quadro lnterlorano que se be-
nelieiaiia pela primeira ila.s disposições da
Lol do Acesso, posta em vigor pela Federação
Paulista de Football. Depois do campeonato
aeírradamente disputado, saíram como fina-
listas as equipes do Rio Pardo F. C, da dela-
de do mesmo nome, o clube Atlético Limcnse.
eii Lins, e o XV de Novembro, de Piracicaba.
Disputada ;i primeira serie de finais, nâo hou-
ve vencedor, uma vez que cada clube conse-
guiu uma vitoria, em seu próprio campo, e foi

•derrotado no campo adversário. Realizada a
.segunda .serie, o mesmo resultado se verificou.
persistindo o empate Determinou então a
Federação que as partidas fossem realizadas
em campo neutro, nesta capital, procMcntlo-
se a .sorteio. Foram Indicados para a primei-
iíi partida as equipes do Rio Pardo c cio 15
de Novembro, da onal deveria sair o vencedor
paru disputar a flnalí.s.siina com o C, A Li-
iico.se. Apor, movimentada partida, que con-
seguiu atrair publico relativamente numeroso
ao campo do Juvenl us, o XV de Novembro con-
m'1'.uíii suplantar .tu adversário pela conta-
gem de 2x1, classlficando-sc para ia finalissl-
ma. realizada domingo último.

Sem nenhum bom jogo programado para
:i capital, n peleja que reuniu o XV de Novcm-
laro «' o (" A 1 .incM.se. no Parque Antártica.
atraiu um público numeroso c entusiasta, que

proí urou assim assistir o desfecho da luta

que Indicaria o novo participante do eampeo-
nato ela Divisão Principal da F.P.F. A pc
loja, ;i parte o entusiasmo e a fibra une a ca-
iact.li izaiii, na parle tcs-nlca deixou muito a
desejar Football bisonho, o praticado piior.
mpav.es do interior paulista. EnLi-etanto n su-

pi mu iiiaelc elo XV de Novembro nao deixou

dúvidas: venceu folgailamente o seu adversa-
iio e- conquistou com méritos o direito de par-
Uclpar ela disputa do titulo de campeão pau-
lisla de 49, alem de ler bisado o seu feito an-
leiior, Isto e, a conquista consecutiva do ti-
lulo do campeão Interiurano.

<> quadro do lí> de Novembro, que passara
a disputar o campeonato de profissionais da
divisão oficial ún V P P . atuou contra o Li-
nense cum n seguinte constituição: Ary, Elias
r iduuti¦; Cardoso, Strauss v Adolflnlio; De
Mana. Saio. Pieolino, Qatão e Rabeca
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Die dores : Roberto Marinho
Mono Rodrigutts Filho. Ge-
t-n1e : H«*nr»«cftM? "lovart-v Ses-

¦ esiátto : Ricardo Serran.
tadoçoa. administioe,oo e

ofic inoí, : Rua Br-thencourt da
Silva, 21, 1." andar. Rio de

eco do número avulso para todo o
0,80. Assinaturas : anual, Cr$ .10,00;

semestral, Cr$ 25,00.

XV dr .Vovfttibrii de riracicaba

BRILHA 0 FOOTBALL DO INTERIOR PAULISTA
S, PAULO, fevereiro il> P rYimk especial par*

O GLOBO SPORTIVO) - A CnpitaJ \iu-se privada de
espetáculos esportivos na tarde do domingo que passou,
eom o gramado do Panu-tubu recebendo if alUmce re-
toques pnra 8 disputa de .-.a umiu pelejas ck> ml-wni--
rtcano, náo se atrevem OS quadros paulhatJK a iv-nllza-
nem match es amistosos em outro campo Preterem eje-
eursitmnr ai interior, onde maiores, retidas serão ai-
cnnçndas c melhor Qxmado o neu prestigio junto nas
torcedores* Interioranos. Assim, Sim PauSo P C. Pai-
nu-irns e Nacional demandaram o hintrrlniu! em busca
de vitorias expressivas. Ao campeio de -ui ooube como
ndversario o conjunto da A A Ponte Preta, de Cam-
pinas, jjossukiora de uiu uuijestoso estádio Peleja
aguardada eom itrandr tntmcssr. correspondeu pie-
namente à expectativa, portando-se os cootendores à
altura do renome que desfruta no cenário esportivo
bandeirante O Ponte Plfta, que participou do torneio
d" interior para a disputa do posto de campeão e con-
sequente ingresso nti divisão principal, sempre se
constituiu um adversário perigoso, principalmente jo-
gando em seus domínios, para os grandes quadros da
Capital Mesmo tendo pela frente o campeão paulis-
tu, nfto se Intimidaram os pontopretanos e. mercê de
uma atuai, o' quase perícita no decorrer da -segunda
ía-e da peleja, infligiram ao Sào Paulo a sua primei-
ru derrota, depois da conquista do titulo, frente a urn
clube do Estado, Mereceram os campineiros a vitoria
iWM-e o conjunto tricolor eptr, embora atuando eom
alguns reservas, jogou como pode e sabe, perdendo

para um adversário que lhe foi
superior.

Ena Presidente Prudente, o Pai-
meiras teve como adversário o
quadro da Associação Atlética Pru-
dentma Aluando também sem ni-
guns de wrus titulares, o esquadrão
alvi-verdc não resistiu ao ímpeto e
entusiasmo postos em campo pelo
quadro prudentino. cedendo urn
empate bastante honroso para a
agremiação mteriorami. Mal: tec-
nico que o seu adversário, o Pnl-

meuas todavia foi vencido pelo
maior espirito de luta dos rapa-
«es da Prudentina, dividindo *£
honras da jornada.

Em Jundiai, o Nacional A. C, da
Capital, enfrentou o São João F.
CL, local, disputando unia partida
que agradou aos que a presencia-
rum Apresentando uiats harmonia
em suas linhas, técnica superior ao
de seu r^itendor. colheu o Nitrao-
nal uma vitoria merecida, uma vez
que leve pela frente uni adversa-
rio sempre disposto e entusiasta.

i

Cursos por
CORRESPONOENOA l

Freqüência
|]motorls a explosão dradio-geletro téc-
nico-ddesenho tecnico'd torneiro mecanh
co«Douimica pratica-Dmecânica DE AVIAÇÃO-

l.ll CO" UM X O OUADHAOO HIlAIIVO AO CUBSO Olll' TOI f f BI
mtresiCMA c orMCtn o cui-om a

ESCOLA DE CULTURA TÉCNICA
RUA VITÓRIA. 250 - SAO PAULO

C v S IMins» GRÁTIS O cxose-fcio IX> CO»SO

Grátis!
I CARTI 1HA Dl íCIA"
OAOl • ' QWH^TiVO !
HaMUM. OI CLWMlC"

N0MÍ

KI'A

2245

nPAPE 15TAD0

CASIMI
DEPOSITO DA FABRICA EW SÃO PAULO

'/ROPICAL USO. ÓTIMO  corte 2.KO Crt IBO.t*.
SAIUA OU SAH4AO MAIUNUO  coru a CrS UW.itOMESCLA PURA LA  cart. 2.S0 Cr» mi.íT
CA.VibHAIA FUNlfiSIMA  cwrt< 1 80 Crt *1W,(*
CAS1M1HA LA E SEDA  con. l.m Crt MÜ.0Ü
TÜ8SOR DE SKDA B5XTRA  corte 7.00 CrS 200.00
AlliKNE I.KG1UMU  metro CrS SUO»
Ulímo PURO IR.LANOES, mclro ÍB.OO (  metro Crt ~2.'jS
RETALHOS par» wilças 60.00 e SOSXi c para paletó* Crt lOOif-
AVIAMENTOS; McUin ml 11,70 e Entrt-u-ltt de là mi Crt i7«0
REMErEWOS PARA O INXKRIOK PEIX> Rt^MBOLSO POSTAI

AGENTES E REVENDEDORES: KO iKTERIOR..

ACEITAMOS E DAMOS ÓTIMA COMISSÃO PARA VENDEREMPKI.O .-I.-Ti-MA DE REE.MUQLSO POSTAJL C 3 «BUSOOCASIÃO: - UBAVATAS DE LUXO - FABHJCAÇaO PROPRiA -
DUELA Crt ít©.t* - RUA PAOE- 30 - 2 o ANDAR - •*!. 23¦.KBqiUiw tu- 2S (!r Março» — SAO PAULO

AGENTES NO INTERÍOR
AceltAmos pars\ vendas il«- c&slmiraa. tlntu»,. bru.; ..-te Deposito

ún Pádrlca --• Otlmt» comlss&o - v< wí«f pelo Strt«Hcnf) <Se Iie«-ta-
tx^lso Posta} - C J MEHERO -- Ru» P»£<\ 33 2» audu —

Stüa 23 if-í;u:t^ 25 o> Murçol — SAO PAULO.
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RIO FILHO
O MAIS QUERIDO E ODIADO DOS BOXEURS

Ia ESPANHOLA (6)1 A HlSTORlft Dt Et DEMPSEY

J
Or
do
h i
I

Pindaro não se levantou logo. O que o açor-

-sara fora o apito do trem, uma espécie de grito

.Mòero Abrindo os olhos, ele vira Baena dan-

co da gravata. Baena já devia estar de pe

,„lto tempo. Eu também preciso vestir-me, que

«são? "Que horas são. Baena?" Baena puxou a

rente do relógio, suspensa entre os dois bolsos do

••Seis e meia, Pindaro". Pindaro encolheu
' 

nernas, fazendo o primeiro movimento para sen-

fe à beira do leito. Quando se sentou, teve que
' 

urar a cabeça. As mãos abertas encontraram as

Xtes quentes. Pindaro apa. pou-se . O corpo todo

. 7he "Baena, veja se eu estou com febre .

Baena tomou o pulso de Pindaro. voltando a puxar

-orrente do relógio. Pindaro não tirava os olhos

Ubios de Baena. que se mexiam, contando as

usacões O minuto estlcou-se. «Noventa e seis,

Svocé está cons febre". Pindaro levais tou-

custo "Assim eu não posso jogar, Baena .

Bncna ajudou Pindaro a tirar o pijama. 
"Nem e

Z pensar nisso. Pindaro. O Kakareco tem de

arranjar outro back" .
™ ¦

0 Adenso de Castro procurou um banco para sen-

2 tar-se, O noturno demoraria um pouco. 
"Seria

iracado, Pedroso, que eu estivesse com a espa-

Antônio Pedroso de Carvalho ficou de pe,

„,nte'de Afonso de Castro. 
"Eu pense, que uns

l_\ 7te São Paulo bastassem pra você pensar cm

aras coisas, Castro". Com ele sucedera Isso en-

canto andara pelo Rio, a espanhola parecia p -

•nui-lo "E foi só eu chegar aqui. Castro, para

¦íür me livre". Antônio Pedroso de Castro Hu

«itisfelto O Castro não achava boa a exp.essao

•íenUr se livre"? Afonso de Castro tirou o lenço

r. „-in tpsti Os enfermos experl-
do bolso, passou-o pela testa, us ei

mentam frio nas fossas nasais - eis o que a me

de Afonso de Castro lhe trouxe, uma des-

e ç 
"o 

ddoCs ^tornas da espanhola - tremendo mui-
' 

Eu ainda não cheguei a esse ponto. Era bom

fazer comparações. Assim se podia saber logo o

80 tinha "O Altino Arantes vai assistir ao

i. rnctrr," — disse o Pedroso com
match logo mais, Caatr-- disse ^

,ma ponta de orgulho. Pois eu ¦«*• e8C0|heu

Ca.tro respondeu — que o Alt,no Arames

, dia". E, baixando a voz. Afonso de Castro

confessou: "Eu não tenho confiança nenhuma no

scratch que vem ai".

DA PRIMEIRA FILA

bem em voz baixa. "Você fez bens, Kakareco, Eu 
j

acho que o pior de tudo é o medo de pegar a es-

panhola". Norberto Bittencourt passou o braço

comprido em volta dos ombros de Samuel de Car-

valho. "Você compreende, Samuel: a gente trouxe

a continha do chá". Com o Galo não se podia con-

tar. O Galo fora suspenso, viera apenas para o trei-

no de amanhã. "Avalie se algum cal doente. Como

é que eu me arranjarei?" Samuel de Carvalho olhou

para a frente. Devia ser Pindaro aquele que le-

vantara a gola do paletó, que se encolhia ao lado 
j

de Baena "Você conta com o Pindaro, Kakareco?"

Norberto Bittencourt esticou o pescoço, acompa-

nhou o olhar de Samuel dc Carvalho. Náo, o Pln-

daro não poderia jogar. Quem ia entrar em campo 
j

era o Palamonc. Norberto Bittencourt arrancou um

suspiro do fundo do peito. 
"Eu estou louco que o

trem chegue a São Paulo, que o jogo comece e

acabe de uma vez". Só depois é que ele ficaria

tranqüilo. "Você não reparou que eu não disse

uma piada hoje?" — Norberto Bittencourt tirou o

braço de cima dos ombros de Samuel de Carvalho.

Samuel de Carvalho tinha reparado. "Pois é por
isso" — finalmente Norberto Bittencourt encontrara

uns motivo para rir.
* • *

r* Afonso de Castro levantou-se. Todos se dirl-

O giram para a beira do plataforma. O noturno

paulista aproximava-se, diminuindo a marcha, fa-

zendo-se anunciar por um badalar de sino. Antes

de parar, a locomotiva esplrrou fumaça dc água

fervendo. Os carregadores correram, cada uns que-
rendo ser o primeiro a pegar uma bagagens. Nor-

berto Bittencourt saltou, estendeu os braços para
Afonso de Castro. Atrás dele, escondido, vinha Sa-

muel de Carvalho E mais atrás Welfare, Oswaldo

Gomes  Afonso de Castro distinguiu Oswaldo

Gomes pelo pince-nez — Palamone, Carnaval, Ga-

Io, muito magro, Petiot. Rodrigo, Beregaray, Arlin-

do, o Lindlnho, Álvaro, o "Baronesa do Sossego",

Montl, Martins... Afonso dc Castro arrastou Nor-

berto Bittencourt e Samuel dc Carvalho para onde

estava Edgard Nobre de Campos. "Deixe eu apre-

sentar vocês ao presidente da Associação Paulista".

E enquanto abria caminho no meio da multidão,

Afonso de Castro chegou a esquecer-se dc que po-

dia estar com a espanhola.
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lutando eom Carncntier J

cmo'ç5os abundantes
Mus três meses mas. Ias «¦ -ts . ..rmIIllls» da luta

c intensas quo proporcloi » .us, <%„,„„ lIIU:l espoiv
do triturado,- contra Flrpo hcJ-W™0 fle shclby. Jnok
S para varrer da »"™"%^X X"^ U°ltC" Fo! *
íoi o Dempsey dos '^^ 

/ 
' ''£oU;ls. 

0 que fe/. o nom«
volta das lutas de I av 001 «a J 1^ 

e ÚQ mun.
rtc Dempsey varar os '»«'• omo campeão
dn. A ultima lula que Dempsey  nll>lhnr(!S,

o A gare da Estação do Norte anlmava-se Ed -

- garS Nobre de Campos ¦P^«moü-.e d. A on-

a- r«tfn f de Antônio Pedroso de Carvaino.

motivos de queixa". Em outra ocasião ele, Edgard

Nobre dc Campos, não se incomodaria. Hoje, po

rem, cabia ao presidente da Associação Pa u.s,ta

dar o bom exemplo. "Eu avise, a todo mundo que

estaria aqui para receber os cariocas . "gard£

bre de Campos virou-se, olhou em volta Olhe

quem vem. Sastro». Afonso de Castro viu SyMo

Lagreca, viu Amilcar Barbury, viu Arthur Fr.e

denreleh. Até os jogadores, hem ? Para A so de

Castro, a presença dc Lagreca. de Amilcar de

Friedenreich. significava outra coisa. Os Paül'Btas

contariam com todos os jogadores, «cariocas .uio

Nem Marcos, nem Vidal. nem Chico ; nem Ma

chado - Afonso de Castro só se lembrou das »ga

dores do Fluminense - não tinham podido v,r O

Ricardo estava cheio de razão. Ia ser outrasurra,

talvez os torcedores de São Paulo saíssem, de novo.

com cartazes pela rua. chamando os car,ocas

dc sopa.

4 Norberto Bittencourt espiava a paisagem que

corna para trás. Já se via terra roxa. Era

São Paulo. Samuel de Carvalho eansara-asi de olha
•• c IA sr foram, por Bflu"

pela janela do trem. E Ia se Ferreira

abaixo, os scratches que o Mano Po Io e a
„» c-.r-rniel dc Carvalho fez rNor

Viana escalaram -- Samuel de Ferrclra 
Via-

berto Bittencourt virar-se Para"_c;_ ^ ve,ho Fcr.
na devia citar aqui, náo está porque o

reira Viana caiu con, a e.panhoIa Fo, 
=^

o Plnheirâo náo ter..o - 
^^^^^ concor.

pensou em voz alta. Samuel ac

dou que tinha sido uma. pena. Eu „ao ^

vai ser o treino dos scratches Para n

tencourt o treino dos scratches era o de 
^o»'«-«.--> rlc Eu nao se,, o.«-

Havia bastante temp0.oPaa;adc 
hoje" Norberto Bit-

muel. como vai ser o jogo dc noje .

tencourt curvou-se. apo.ou os cotovelos nos o

lhos Antes dc dizer o que tinha de dizer ele olhou

escutar. Ainda assim, iNoroeno »

nuiu a voz, transformando-a em um .ussur - -

nos jogadores. Samuel, amanheceram •**"**£"

de uma moleza, uma vontade de não fazer nada .

* *

C E se fosse a espanhola? 
"Eu brinquei com eles,

& garanti a todos que era impressão e «»*»•"»•¦ '

Samuel de Carvalho surpreendeu-se falando tam

rr Lagreca cotucou Friedenreich, 
"Olhe os joga-

( dores que eles trazem. Fried". Friedenreich

procurou ver Marcos dc Mendonça, ver Vidal e

Chico Neto, ou Pindaro e Ncry, não viu nenhum

deles Se ele tivesse olhado mais um pouco per-

ceberla Pindaro de gola levantada, cabeça baixa,

andando devagar, pelo braço de Baena. .Eunlo

sei o que os cariocas estão pensando — Amilcar

tez uma careta. Sim, com aqueles Jogadores que

ali estavam os cariocas não poderiam sorhar com

vitoria "Com vitoria eles náo poderiam sonhar

nem que trouxessem todo mundo" — Lagreca tor-

nara-se serio. Um grito partiu, isolado: 'Cariocas

sopas" Friedenreich deu um passo a frente. Va-

mo, para junto dos cariocas, Lagreca. Assim eles

não levarão vala". Lagreca c Amilcar acompanha-^

ram Friedenreich Friedenreich abraçou Oswaldo

Gomes Os curiosos fizeram uma roda, ficaram

quietos, vendo jogadores paulistas e cariocas abra-

cando-se, como bons amigos. Foi um instante.

Friedenreich pediu licença, abriram alas para ele,

para Amilcar, pari Lagreca, para os Jogadores

cariocas.
* • ?

q 
-Se não Isouvesse um compromisso serio —

O Norberto Bittencourt caminhava entre Edgard

Nobre de Campos c Afon30 de Castro - a gente

teria pedido transferencia do jogo . O doutor to-

gard Nobre dc Campos imaginasse: de um dia para

o outro cs jogadores cariocas dáo para ficar doer».

tes "Todos com espanhola". Afonso de Castro. A

simples menção do nome da "espanhola , voltou a

sentir um mal-estar. 
"Aqui - Edgard Nobre de

Campos parará junto ao meio-fio, os taxis fonfo-

navam, carregadores colocavam as malas na cal-

cada — aqui, a.nda não sabemos o que vem a ner

a espanhola". Edgard Nobre de Campos abriu uma

pausa para acentuar um •¦felizmente". Roberto Bit-

tencourt repetiu "felizmente". Felizmente para os

paulistas. Já os cariocas, "infelizmente , c logo nas

vésperas da disputa da Taça Rodrigues Alves, ate

parecia dc propósito. 
"A Associação Paulista —

Edgard Nobre de Campos formalizou-se - - man-

dou reservar acomodações para os senhores no Ho-

tel Oeste. E o hotel preferido dos cariocas, nao.
» » *

n No salão dc estar dc Hotel Oeste os jogadores

Í7 do Rlo __ os hóspedes olhavam para eles com

curiosidade, querendo saber os nomes dc todos -

trataram de sentar-se nas poltronas espalhadas em

volta. Welfare deixou-se cair sobre o sofá. Depois

(Conclue nu página 7>

o. .\ uiunii» ¦•"•• -•- , SU11S melhores.
0 inquestionavelmente, uma as ^ „rolind» „ao

Quando o goniro soou pata cstivcssc n«»<<;«
havl,: ninguém em P^.^^S ',' 

U Dempsey sair
-> ^ Vi,:im °a 

íííSdo imuíSido. castigando o ho-
Ao Hcu '•,,,1!u*',(i ;l -'ulo fora do ringue. Flrpo caiu.
issciss que lhe Unha «-"çituo. ft ,„.,.

;;;;a:TZx^A^tz^.TxXx, -
!Corrcram antes que Jack Denip-lUais erguida ao ar.

N,)s três assos quiNos ires anos que .se.or.. .... - m.iU>T

sev lutasse com Gene Tunney. t « »«;,.«;,;„ 
e dc,re.-B«

m^ulnH (1" 
Tii^wvSo do mSndo contava 31 anos.

para sempre. 0 18. cam] v,dadea tinham emhor-
Perdera a forma. Crês anos üe  (.x(íi1,ii1(1o a feroei-, 

" 
...vi,-.do o ísuiscli, extinguido a

«do o espírito. 
^^(,^ and'avn lhe movendo pro-

dade Seu velho amigo, kcw V*' tcndcrcm. _ "Toda vca
cesos judiciais, depois dc bc (icson _ „cs.
mic CSmurro um saco dç areia — ai/'\, „
5"ro a queda dc uma intimarão da JuslM-•

..... '1'uisisev loi l t .Vli/..iua nu.» «i
A primeira lula oom 

J^X^nlal Stadium, cm Fila-
va. no gigantesco s M. 

succdlam os rounds.
rtclfla, Lentamente, à medida que ho Dcmpsey 

i>cr-
c ;l U<?a° d! 

TltSSrí«í5S cs"oraregan5o, í« luvas. Foi com
ccbcii que o l,lu,'\'; . J?5 „erdcu como sim campeão.
dCSCCPerrt°a 

ÍS Sn?r SSnS! DÍmpscy deu a si próprio J»

al&Uirl? 'V1 
SrSto^aSorTar SVocS do adver-

^"'conce a doados os m-us'esforços num único pro-
Spósí,C!? 

permanecer dc pé. Mal podia erguer as maofi

VII1:i dos'ombros. O título eslava perdido.
i. ii.ln -uliava-sc repleto de Ktn

O vestiário. *;^è*Ü?%^SVfe ao ex-campeau,
te que nao sabia O que tls/xr. i_nicg „1(. n() ombro

se na mesa, a caneca «»'*»¦
vcl Íe 

S,'U,.MstSo°' 
um pobre homem mau vestido, magro,

rU"\J , m-íí, que penetrara no vestiário sem ser
'"" !íl"*M """ 

cena com olhos filósofos c Indiferentes.

v,,.,,, Leão dc ütah deu com o p | 
^ 

^'m nlloi s'«mt que
Dempsey. com um 11 «s .» "Uvus v 

^ uma das

gs; ;..';:7::;.>i" ;;r. SsSüt «* <->¦>'<¦•sc- ~-~
f*xaram-se nêlc por um momento:

O homenzlnho falou: — Aló, Jack.
- Aló. amigo - respondeu Dempsey.

(Continua)

Ui
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ü jornal "El Universal", da

cidade do México, noticiou que
o campeão mundial de pesos
pesados, Joe Louis. obteve o seu
divorcio com Marva Trotter
Louis, a semana passada, no
Estado de MorelOS, A referida
noticia acrescenta que a sen-
tença do divorcio obrigou Louis
ii pagar a pensão de 100 doía-

rcs por semana a seu filho Joe Louis Júnior, que ficara sol, a

guarda da mãe, podendo passar as temporadas de verão com o

nal Marva renunciou seus direitos aos bens comuns.

ü conhecido volante chileno Ezcqulel Pinto Ugarte, de 28
anos matou-se quando dirigia seu automóvel, na estrada San-
Üapo-Valparalso, a velocidade de 140 quilômetros por hora. Pinto
Ugarte preparava-se para a corrida automobilística de Quilput-
Vllla Alemana, que foi realizada no domingo passado e que teve
como vencedor Francisco Lyon.

•

ü ponteiro Augusto, do Jabaquara, de Santos, ao que se In-

„„.,„;, solicitou reclsâo do seu compromisso, em viste de ter.re-
.Hndo u.na herança c tomado a resolução de abandonar defini-
dvamcnlc o football. Livre do compromisso que o prendi ao.ru

.ro-amarelo, Augusto ira residir em Ferra/. Vasconcelos, sua ter-
ra natal

Dlck Button, estudante americano da Universidade de Har-
vartl, foi aclamado em Paris como um dos maiores patinadores
de todos os tempos ao ganhar, durante o segundo ano seguido,
,» "título de campeão mundial de patinação" na classe artística.
O público deu a Button uma das maiores ovações de que ha me-
morln. A graça, o ritmo e a desenvoltura com que o campeão
realiza .suas evoluções foram consideradas como das mais bri-
lhanles •

Os três irmãos Maillo — Kcnito, Jnse e Ernesto — que estão
tentando o raid automobilístico de Buenos Aires a Nova York,
cheiraram a Suntiaiio do Chile Os Maillo estiveram retidos qua-
tro dlns cm Oórdobn reparando seu cairo Esperam eles chegar
a Nova York dentro da- dois meses e meio

O Kivcr Plate, que ainda cm 1931 era uma modesta institui-
cão desportiva, convertendo se no Clube dos Milionários eb 1932,
pare. e retomar ao* seus primitivos princípios em momentos em
uue os «no Ls do lootball exibem melhores salários e propinas
'tal medida da direção do Ittvcr IMatc tem por fim equilibrar as
abaladas finança* do clube Contudo, o Kivcr IMatc esta disposto
s, .,,,!••-.mr Iodos os seus [opadores ;m «revê, mesmo que tenha
-:. castar multo dinheiro para isso O Kivcr Plalc ambiciona,
nesta momento, .-. conquista tio center-half Zelava, do meia Mar-
tine/., considerado ta<> bom oti melhor que o famoso Moreno: Ar-
cos c Luis 1 ti k> r II, estes dois Últimos tio Tic,rr, scnalai todos eles
loiiadores de irranda classe

Sports em todo o inundo
Em Santiago do Chile, a revan-

che entre o Colo-Clo e o Racing-
Clube de Montevída>u, que tenni-
nou com empate de três a três,
constituiu um espetáculo inleres-
sante. A atuação da equipe vi.si-
taiite foi desta vez notável. Ambas
a-s equipes, aliás, demonstraram
grande mobilidade e boa prepara-
ção física. O Colo-Colo teve uma
reação surpreendente nos últimos
miiíutos, quando conseguiu equi-
librar o placara!.

Lm TrtfUcÍKalpa I Honduras)
um quadro de football ale Cali, í'o-
ÍOUlbla reforçaílo por elementos
argentinos e a-a>starriquenscs, ob-
teve dois triunfos camserutlvos,
vencendo sábado o "Vicloria", lo-
cal, por 3*2, e domingo o Motagua,
também da Capital, por 5x2.

Em Estocolmo, a Tchecoslova-
quia conquistou o campeonato do
mundo de "hockey" sobre gelo,
derrotando a Suécia por três a ze-
ro. Em conseqüência dos cálculos
sobre a base do "goal avèrage", o
Canadá ficou classificado em se-
gundo lugar, no campeonato do
mundo du "hockey" sobre gelo, em
lugar dos Estados Unidos, aos quais
coube o terceiro posto.

resultado final foi o seguinte:
Tchccoslovaqula — 8; Canada — G;
Estados Unidos — 0: Suécia — 5.

Era Cali, Colômbia, voltaram a
jogar, eni rcvunchc, os quadros de
football do "SpartiiiR Tobaco" aio
I'»-rú. e do Boca .luniors. daquela
cidade, terminando a partiala COIH
a vita>ria dos peruano* por três
goals a aloi*.

Na Espanha foram estes os re-
sultados da ultima rodada do cam-
pconato de football:

Celta x Oviedo - 2 a 1; Espa-
nhol x Real Madrid -- 3 a 2; Se-
vllha x Coronha 3 a 1; Vaiado-
lid x Tarragona - 3 a 1: Atlett-
ro Mudrítl X Sabadell — C a 0;
Atlético Bilbao x Alcoyano — 3 a 0;
Valençn x Barcelona --4a 2.

Em vista dos resultados aponta-
dos, a classificação e a seguinte:
primeiros — Barcelona e Real Ma-
drid; 29 pontos; Atlético Madrui e
Valença • - 27; Tarragona — 24;
Oviedo — 22. etc.

Na França, us resultados pela
campeonato da L* divisão foram
estas: Lillc x Canne, Cxi; Marse-
• lha x St. Etlenne, Oxl; Stras-
bóurg x Stade Françals, 3x2; So-
chau x Colmar. 3x0; Renne.s x Nau-
cy. 2x1; Toulouse x Metz. 1x0, Rou-
balx x Sete 2x1; Racing x Nice,

x 1.
A classificação c a seguinte:

Primeiros - Reims e Lillc. 35 pon-
tos; terceiro — Marselha, 34; qua-
to — Reúnes, 32; quinto — Nice e
Racing, 20
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A MARCHA DO TEMPO

A lorciala alai Corintians homenageando a Força Ex-
pedieionaria Bra ilcira, por ocasião do jogo com os uru-
símios, realizado no Pacacmbú.

JUAN GALVEZ VENCEU
A "VOLTA DE SANTA FE"

A corrida aútomoblUs- *
tica" Volta a Santa Fé"*
íoi ganha pelo volante
Juan Galvez, que triun-
fou em ambas as etapas.
A segunda etapa dispu-
tou-se hoje numa distan-
cia de 760 quilômetros.

Juan Galvez ocupou de
salda o primeiro lugar,
que não abandonou até o
fim da prova, percorreu-
do esta segunda etapa
em cinco horas, 39 mt-
mitos e 33 segundos; em
segundo lugar chegou Ro-
sendo Hernandez, em
cinco horas. 47 minutos
e 30 segundos,

Galvez. para fazer o
percurso total da prova,
1.726 quilômetros, demo-
rou 13 horas, 16 minutos
e 14 segundos.

"RECORDS" DE VELOCIDADE
AUTOMOBILÍSTICA

A Federação Automobilística da
Itália anuncia que o volante Pie-
ro Taruffi, conseguiu bater no
dia 1K do corrente dois "records"
mundiais de velocidade para a
classe de 500 c.c.: — o dos cinco
quilômetros e o das cinco milhas.

Taruffi fez a.s Cinco Milhas em
2 minutos c 18-~fl segundos, cor-
respondendo à velocidade media
de 20S quilômetros c 719 metros
por hora: — e os Cinco Quilômc-
tios cm uni minuto e 2(í.ã8 se-
gfundos, ou seja na velocidade me-
dia ale 2C7 quilômetros e 900 mr-
trais por hora.

Os "records" anteriores perten-
cíam ao Coronel A Gardner, em
carro inglês "MG", com as velo-
cidades médias, respectivamente,
de 177 881 metros c 183.653 me-
fros.

A HISTORIA DO CAMPEONATO
SUL AMERICANO DE NATAÇÃO

Ano Cidade

MOMENS DAMAS

Natação Waler Polo

1929 ¦ Santiago
I

1934 i Buenos Aires
i

1935 Rio de Janeiro
I

1937 Montevidéu ..
t

19;i8 lama 

O piíiuipe Frederico da Dinamarca, em companhia d
outro crimine, este porem, do cspairte Trata-se do famoso
c>imncão de tcnnis amador, o norte-americano 1'rank
Parker.

1939 Guaiaquil

Argentina

Argentina

Argentina

Argentina

Equador

Argentina

1941 Vina dei Mar . Brasil
1946 Rio de Janeiro ! Argentina

1947 Buenos Aires .. i Argentina

Uruguai

Argentina

Brasil

Uruguai

Uruguai

Brasil

Argentina

Ornamental

Argentina

Argentina

Argentina

Argentina

Argentina

Peru 3 mt&
Equad. 5 mts

Arg. 3 mts
Urug. 5 mts {

j
Brasil

Brasil

Natação Ornamental

Argentina

Argentina

Argentina

Argentina

Brasil

Brasil

Brasil

Argentina

Argentina

Argentina

Argentina

Brasil

Brasil
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ALBERTO GAMA MALCHER - JOGO: FLAMENGO 4 x OI AR1A 1

viherto dn Gama Malcher nao esteve num di i inspirado. A sua -arbitragem apresentou defeitos.
"nln4u. 

uma penalidade máxima inexistente contra o .Olaria. Não soube também reprimir a

iXclTpíSltSIo que Esquerdinha e Biguã andassem aos pontapós o mesmo -

emo e Norival. ("O Globo"».

A arbitragem dn Sr. Gania Malel

o (Maria. í"i mareada com precisão.

v, i„w teve uma atuação regular. Agiu mai.s ou menos, porem assinalou, inexplicavelmente um

X oJ o Oiria a um minuto de jogo. quando Esquerdinha caiu num choque natural cc,»

penalty contra o w"""1' ....... _,_  .....m*. m11im ,, PlnmenKO. assinalam

her loi plena incute satisfatória, mesmo a falta maxlnm. contra .. 
^| 

/, V
("Folha Carioca"). ^ M/lV

U&o 86 ve usar a tanto tempo. >^

C"Diário da Noite"»,VIRA' NA COPA DO MUNDO

— - "
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Juii: Cama Malcher, boa atua-

cão. ("A Noite"!. _ Ela não Gosta de esporte, íoata ê de faxe, faxor

^^^^|^^«pr' ^^^^k fittd SÍÉ-BÉÉ. _¦¦ JH _^r fll B-l^-É^-l'-^

CONVERSA DE RECORTES
^•^ ^-^ ,í,. ,i« 1049 t>s responsáveis inni<iin:i to lie. _.»•!•». "" "*?'

JOSE' LINS DO REGO

pela diretáo do clube, tendo a '^.^««Jj^ 
,,

ivos cara a iorn.;u;;io de um ffrande team lara aa lutas deste ano Domingo, na Gayoa, as_eoi8as

isonfraternlxada com a
estiveram em admirável camaradagem A torcida

rídent" tu.lo a caminho de uma solução ích,

um:, ÔAYEB - os Rosas «*£»£»*£ ^^u^íprõ
SS?- ZarSn^nS/o SS  iSopo!* s=

sinteressou pelo placara i. toi u u , ,, í)ll(.

;:::";;:,;;; ;.:,.;:,.::. ¦ ¦» -—

rápidos c vulunlariosos. com pinta dc cracks

E,tr é o famoso Stanley M.athcws. do IWackpool.

MõndO, formando na ponta direita

riiuniiin
Ilf liGTI • U-iBItlM

lá
o Madureira, que no momento é o único team brasl-
O Waaureir», invicto 

na Colômbia, com uma
leiro i\o exterior, mantem-se invit io na

. é-, ..m três ioeos realizados tomo si
vit.trii f> ilois empates, em ires j"s*«

e c,a. em Barranqui.la. o tricolor suburbano em-

^t-u .un. . Ártico junlurs p« ÍX2. VÍ..U. . ,aa.r. hj«s

depois do desembarque A se.uir voltou a enfrentar o Atle

tico Juniors. ainda em Barranquilla. em revanche c venceu

Por 3x2 Agora por ultimo, no domingo passado, o.Madu-

í-« o«r :. ^"f.rr-T^-^. "d uZ
outro team lambem visitante - o Universidade ,l

(Peru) - r empatou por lxl Em todos os ogos. segundo

os despachos telegráficos. tem campeado a violência E no

ultimo eikeontro o arqueiro peruano Busantch. ao tentar

nma defesa, recebeu um foul do atacante brasileiro Hélio t

reaçiu agredindo a i^te. o que deu lugar a um confliU»

que participaram vários jogadores e au. tó terndnou com a

intervenção de soldados dc policia

RICARDO SERRAN - - O.s Rosas

do Flamengo aconteceram ao Fia-

rnengo Sim. somente ao Flamcn-

go. os i-lubcs de são Paulo há

muito subiam d:t existência de Luiz

e Tonho, mus nfio houve dinheiro

capaz de arrastá-los dc França

Apenas os rapazes parecem ser ru-

bro-negroa. coisa que aconUüce com

multa gente. E vendo a camisa

querida resolveram embarcar para

o Rio e fazer experiência. Deve ter

sido a. oportunidade pura a reali-

zaçao da velha aspiração dos doía

cracks do interior bandeirante

SABE?
d Em que clube Chico Alves, o

"rei do radio", jogou lootball.

2) E também Jorge Murad ?

3) Em q"* clubes, alem do lia-

mengo e Vasco, Flavio Costa

foi técnic

direção, os jogadores sor-

0 Southampto»
é o lider

Nos jogos da última roda-
da pelo campeonato da '.!.11 dl-
vtsfto da Liga [nglcsn Curam
rcglstiulOH estes placard:;:

Boraley x Bradford, 0x0;

Brentford x Bury, Bx2; Co-

ventry x Lincoln, LxO; Pi»-

lham x Oardiff, 4x0; Leecls *

Chestcrflold, 1x0; No«-

tlngham x Queons Park Ran.-.

kit.-, 0x0; Plymouth x Blaclc-

Imni. :ix'.'.; Southampfcon x

Shefílcld WodneHday lxl);

Tottcnhain x Westam, 0x0. a.

classificação atual dos con-

correntes é a seguinte: t.°

Southampton; 
''¦" "'"

•D Em que i
o esládio

S) Qual foi
desse dia '

(So

,~>"^VIp-
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¦ 
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VALTEit DE 8ÓUZA — ÜBER-
1.ANDIA MINAS - Flamengo
e Botafogo Ja jogaram 71 j);irti-
das oficiais de campeonato, O ru-
bro-negro tem '/A vitórias, o alvl-
negro 26 e 17 empates, O maior
score a favor do Flamengo é u
de <i a 1, em 1 íi2fi e u favor do
Botafogo é o de D a 2, em i'.»27.

-~oOo—

ABEL DE SAO JOÃO FILHO —
CAMPOS — ESTADO DO RIO
1) Os campeões cariocas de

futebol são os seguintes: FLUMI-
NENSE — 1900 ÜIOH — l!K)!l —
I!U1 — 1017 — I9IH — l!»lí) —
l!i:M 193(1 _. ÜK17 _ ÜKÍH —
1940 — lüll e 1946. FLAMENGO:
1914 — lülfi — 1920 — 1921
1925 iü:j7 — i !»:*!• — 1942 -
1943 r lüll. VASCO: 1923 1924

1929 — 1934 1930 — 1945
e 1047. BOTAFOGO: 1910 — 1!»3<>

1932 — 1933 — 1934 — 1935 «•
1948. AMfcRICA: 1913 — lí»lii —
1922 — 1928 1931 •• 1935. BAN-
(.1 : l!),i,:. S. CRISTÓVÃO: 1920 c
PAISSANDI I; 1912. !) — O São
Paulo l-, c. foi campeão bandei-
ranlc nos anos de 1 f»31 1943, 1945
1940 <• 1948.

- oOo -

MILTON ALVES COELHO
DIAMANTINA MINAS 1) O
pi eço ila assinai urri a n u a I <io
GLOBO SPORTIVO é de
Cr$ 10.00 2) Argcmlro teve
passo livro do Vasco, mas nao
Ingressou cm nenhum outro elú-
1)0 Silos (que nao é o do Ipiran-
\<n i esteve ptn úit uno na Portu-
guesu Sanii.ila Jurandlr dirige
uma escola de motoristas em São
Paulo 3) Blguã andou mesmo
ruiu vontade <ie sair a fim de
voltar ao 1'arana. Mas Ia está deci-
ctiflô que roni inuarn por in n i «
num temporada na Gávea.

('.Mitos tscin sobrenome) —
ItlI.O HORIZONTE I A"!
colocações do Botafogo nos anos
a que o senhor se refere foram
as seguintes: 1900 t" lugar:
l!K)!i 2.° lunar: 1911 abando-
mm o campeonato. 1912 não
disputou. 1913 '!." lugar, empa-
tado com o Flamengo,

JÚLIO ARAKAKI TAMPO
GRANDE MATO GROSSO

• 0<\ in -

BILHETES DO LEITOR
Carlos Arêas

ta Porá. 2) — Piollm está jogan-
du atualmente' no Interior de Sáo
Paulo, 3i — Rublntío, do BoUifo-
go. é natural de São Paulo. 4j —
Biguá chama-sé Moacir Cordeiro.
Jaime é Jaime de Almeida. E o
primeiro nome de Bodinho é Mil-
ton.

oOo -

LADICO ALVIM — CONCEI-
ÇAO DA BARRA MINAS — E'
isto o (juc o senhor quer? O Vas-
(o está Invicto nos jogos do cam-
peonato oficial com o Flamengo,
desde 1945 com estes resultados:
1945 — Va.sco 2 ale empate '¦'¦
a '.'
co

. 1940
I a .'(.

empate 2 a '! e Nas-
1947 Vasco l

\ asco .» a :.
c Vasco :{ a

1948 — Vasco :i a 1

—~oOo—

GERALDO ALVIM CONCEI-
ÇAO DA BARRA MINAS — O
Botafogo, campeão, derrotou o
Va.sco. vice-campeão, nos dois tur-
nos do campeonato de 1948 por*.! a 1 e 3 a 1. Também é isto o
que o senhor quer?

—oOo—

LUÍS GONZAGA DOS SANTOS
- RIO LARANJEIRAS - - l) —
1',' raro haver off-side numa bati-
du de corner, Ma.s as regras oflcl-

^^ÊKk-. v^""r M Isw

mm &

BRIA pivol" do Flamengonum desenho do leitor llelicr
UiCttpira Silva, do Engenha le
0ejit.ro, Rio

.üs editadas pela CBD. ilustram
um caso de impedimento, após um
tiro de canto, no seu diagrama n."
14. Assim é que batido o corner
por A. a bola vai a B e deste aP, que está frente ao arqueiro. sem
nenhum outro defensor á sua
frente, F está impedido e nãu va-
lera o goal que marear. 2) —
Quem venceu o Bangu por liai
no returno de 1946 foi o Flumi-
nense e não o Vasco. 3) Sobre
as jogadores que foram a Copa
do Mundo em 1938 veja. por favor,
a resposta dada acima ao Sr. Vi-
cento Fallaeona. 4> O Flamen-
go tem 18 vitorias, o Vasco 24 e
9 empates, nos encontros oficiais
de campeonato entre ambos

oOo

JOAQUIM TRINDADE _ SAO
LUtS MARANHÃO — l> —
Desculpe a decepção, mas os seus
desenhos foram rejeitados. 2l —
Bodinho vai bem no Flamengo. 3>

O time reserva d,» Vasco for-
mou assim em 1918: Banqueta

Laerte e Sampaio — Alfredo —
.Moacir e Aêdo Nestor — Mane-
ca Dimas (Friaça) — Ipojucan
(Tuta) e .Mário.

—OOO—

TARCISO JOSÉ' BARBOSA —
MAGE' ESTADO DO RIO — 1)
— O Noronha do time de aspiran-
tes do Fluminense é o mesmo do
time de reservas. Aqui entre nós.
aliá.s, o rapaz não tem Noronha
no nome verdadeiro, que é Ani-
bal Pais de Assunção. 2) — O Pin-
claro que está jogando no Flumi-
nense veio do scratch do Estado
do Rio para o tricolor 3) — To-
lnho contínua vinculado ao Flu-
minense. 41 - - Os detalhes do jô-
go em que o Fluminense venceu
o Bangu por Pai no returno de

jf I

Vf&. ~r'-- ¦-~Ti^! i ','&<\V41^W I ^

Wê /TCl

OHICO o inunde ponteirovascatno -- nuni desenho do leitor
Aglaide de Carvalho, de Uberaba.
Minas.

194(1 foram estes: Data: 22-9-46.
Campo: Laranjeiras. Juiz: Gul-
lherme Gomes. Times: Flu: Al-
fredo Oualter e Haroldo -- Pé
rle Valsa Mirim e Bigode —
Amorim Ademir ¦— Simões —
Oriundo e Rodrigues. Bangu: —
Robertinho Bllulu e Ahtoninho— Nadlnho • Mineiro e Adauto

Tiáo Cardoso — Antero ~
Ubiraiara e Moacir. Tontos: 1.°
tempo Fluminense 3 ai. Pé de
Valsa. Rodrigues, de penalty de
Adauto Tião o Rodrigues, 2.°
tempo- Fluminense 8 a 0. Ade-
mir ídoLs seguidos) Amorim
(três seguidos) Orlando e Si-
môes (dois seguidos).

- oOo—

JCI.IO FERREIRA — I.P.G.V.
ítIO — li Os nomes de Cas-

Ta r/a n são: Carlos José de
nilo*» I^Utiln/i O ti..

tilh• ¦¦" ¦ • i.n/.iii mui; i. anos JOSe cie
Castilho e Cilso Tirbino. 2> — Ha-
roldo. o zagueiro tricolor atuou
pcln Vasc, e pelo Canto do Rio
mas nunca esteve no São Cristo-
vão. ,1> — Toinho continua viu-
colado ao Fluminense.

- oOo—

PAULO CAMARGO OSÓRIO --
RIO DE JANFIRO O úl-
tinto selecionado urueuaio que en-
frentou o Brasil, na cnjpa "Rio
Branco" de 1948 em Montevidéu.
formou assim: Pa?, Tejera o
Lorenxo Gambeta Obtlulio
e Cajiga Brlttos Falero —
Schlafino - Garcia o Magllano.
2^ O último selecionado para-
guaio que enfrentou o do Brasil,
no camneonato sul americano ex-
tra de 1946. em Buenos Aires, foi
o seguinte: Garcia ¦- Hugo e Cas-co Garcia Ramíre;- e Cante-
ro ulepois Coronel) Calonga
(depois Ferreyra) — Sancher fde-

^wt&z**^ i/i ^-

ereirA,

AK TO N I O FERNANDES DASILVA — o conliccido volajitc lusonum desenho do leitor HélioDias Pereira, de Nova Iguaçu.

pois Genes) — Marin _ Benitez
Caçeres o Villalba. 3i — O últi
mo selecionado argentino que en-
frentou o do Brasil, no sul-
americano extra de 1946. em Bue-
nos Aires, formou assim: VaccnSalomon «depois Marante) e
Sobrero Fonda •— Strembel (de-
pois Ongaro) o Pescia — De La
Matta — Monde/ _ Pedérnèra —
Labruna e Lostau

—oOo—

£GON ZINK IPANEMA —
RIO — 1) — O time do Interna-
cional. campeão gaúcho de 1948
foi este: Ivo — Nona e Maravilha

Alfeu — Viana e Abigatl — Tc-
sourinha — Guisonc (Segura) —
Adaosnnho Vilalba (Rc»berto>)
e Carlito. 2) _ o time do Atlético
Paranaense que aqui se exibiu em
maio de 18 contra o Botafogo, foi
este: Caju — Nilo e Delslo — Vai-
clir (Joaquim) — Vilson e Sangud-
netti — Cordeiro — Villanucva —
Jaekson Cireno e Guará. 3) —
O quadro do Fmelee. campeão do
Equador, que enfrentou o Vasco
no torneio do Chile
Árias — Enriques e
donza 1 — Alvares
rasi — Fernandes
Alcivar — Hiveras
donza II.

oOo

formou assim :
Zurita — Meu-
e Ortis (Rive-

— Gimenes —
(Jepe) « Men-

ESDRAS B. DO NASCIMENTO
FORTALEZA CEARA' n

- Os campeões sul americanos de
1942 para cá foram: 1942 Ofl-
ciai no Uruguai Camneão

Uruguai. 1943 e 1944 Não
houve. 1945 Extra — no Chile

Campeão: Argentina. 1946
Extra na Argentina Cam-
peão- Argentina. 1947 Oíiclnl

no Equador - - Campeão: Ar-
gentina. 2) Os camueôes brasi-
loiros de futebol de 1944 para cá
foram: 1944 Cariocas. 1946
Cariocas 1 Ç>48 Não houve 31 —
Os campeões do torneio initium
carioca, de 1944 para cá foram-
1944 Vasco. 1945 Vasco. 1946

Flamengo. 1947 Botafogo <?
1948 Vasco.

—oOo—
AOS LEITORES EM GERAL -

O Sr. Esdras B do Nascimento
deseja manter correspondência
com os demais leitores sobre as-
suntos desportivos e pede que es-
çrevani para o seu endereço qne
ê este: rua Governador Sampaio
:».87 Fortaleza — Ceará.
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A istoria da Velocidade
OS GRANDES CAMPEÕES DE CORRIDA - O HOMEM PROCURA SEMPRE APER-

FEIÇOAR A MANEIRA DE ANDAR MAIS DEPRESSA. . .

E* sempre fascinante comparar as diferentes velocidades que varias operações podem
produzir — a velocidade elas homens e mulher.-.,, andando, correndo e nadando; a velocidade de
aute -aoveis e aeroplanns; a velocidade da terra tj0 su>m c da iux>

Embora o homem se considera como o mais aperfeiçoado dos animais, as velocidades que po-
de rcaifcrar com os seus próprios pes são lentas Comparadas com as de irracionais, embora, em
desesa da espécie humana, possa-se afirmar qup ,- bem provável que se tivéssemos quatro per
nas. -on» o cavalo. leão e cachorro galgo, conseguiríamos o dobro da velocidade que desenvol-
vrm esses animais.

A velocidade máxima atingida por um ser humano CJessc Owens, por exemplo, no percur-
so de um record conseguiu 120 jardas) ê de cerra de 21 milhas por hora. Os galgos podem cor-
rer quase que quarenta milhas por hora. e outr0 tanto os cavalos de corrida, tis tigres, ao que
se diz. são capazes de alcançar quase 70 milhas por hora; as avestruzes mais que 10 milhas por
hora e antílopes de 55 a 60. Não correndo muito I leão alcança a velocidade- de mais de t">0 mi-
lhas.por hora.

Na natação, sem duvida, consegue-se muito menos que na corrida a pé. e a média máxima
para um nadador e de cerca de t milhas por hora. A velocidade, c claro, aumenta com a ajuda
de um engenho mecânico, conn» um par de patins ou bicicleta. Desusando em patins consegue-
se perfazer 100 jardas no mesmo lempo que um corredor, mas em longas distancias um cor-
redor cansa-se muito mais rapidamt-ulc. ao passo que uma pessoa em patins pode cumprir 3 mi-
lhas no mesmo tempo em cpie aquele completa ~. As mulheres podem levar o mesmo tempo, em
patins, num percurso cie 220 jardas, que consegue um corredor para essa distância. Numa biciclc-
ta. um homem pode correr cerca de quarenta milhas por hora, e precedido de uma motocicleta-
mais de 100 milhas por hora.

O progresso em velocidade dos automóveis ' 
fenomenal. Cincoenta anos atras conseguira-

se a velocidade de «iO milhas por hora. Km 1!»04, obteve-se 100 milhas c 150 em 19201 Sete anos mais
tarde Sir llenr\ Segrave ultrapassou a marca das ~0fl milhas por hora. e decorrido mais cinco
Sir Malcohn Campbell elevou o record para 253. Km 1935 conquistou novo triunfo, estabelecendo

o record superior a 300 milhas, e o record atual, finalmen-

te. de 3ti8.!l milhas por hora. pertence a John Cobb.

Se fosse possível para Gunder H-igg- o famoso corredor

sueco que detetu o record mundial, correr uma milha e-m
White City cm l minutos e 1-4 segundos, e para Mr. Cobb
correr em torno da mesma pista a :h'.8..) milhas por hora,
Cobb completaria 25 milhas enquanto Httgg completava :
sua primeira. Km outras palavras, Cobb passaria por Hag;.

em cada 70 ou 80 jardas.
Igualmente fenomenal tem sido o avanço ela velocidade

com respeito a lanchas c navios. Hã tóO anos. Colombo nc-
cessitou de setenta dias para atravessar o Atlântico, lln oito

anos. essa travessia ja era feita em oito dias e atualmente

já se a consegue em quatro.

A travessia do Canal tem seduzido a todas as modall-
dades de velocidade. Em 1875. atravessou e> e> primeiro ba-
lão. mas não se anotou o tempo levado. Ainda cm 1875, o
capitão Webb tornou-se o primeiro homem a atravessa-lo a

PARA OS "FANS" DO
FÜYEB0L E CINEMA DE

TODO 0 BftASit
Casa "Brasil Esportivo"

.'o toa.
Livrem

5.00
20.00
etó.00
00.00

30.00
5.00

Kscudtm, Ftãmuta* de- lítr.-o,
Kapoitivm eíe. paru e;a tor-

cedorcé
Fotos do* olutx-A cariocas

Tamanho ixwt.il. cada 
Tamanho nniJ.de- ISCxü-l ......
Twunho extri» 3i)xia '1 su xx,o extra SOt-10 

i- :.,-. colorido» da Artlstiis
Hollywood

30 PoUj» p«-qu<-noa <as5) CO-
torldo 

Tamanho i«>.' il cada ......
C . .¦..- coinpl ¦¦ . 33 focos

[khuü " oa.oo
Uru coleçfto. l« foto»  50.00
v '.:•¦.!. do uj.p cada poatul .. 5.M1
3 VlsUL* 10.<v0

Í0 Vlaias 25,00
3u -/!*»»• 5O.00
Ucn vtsUi Uinanhú Kriinil<"
iaj34 15.00

Um »l»>«im eõra <i vlatss tfran-
deu eso.ew

LIVROS KSPOHTIVtrS:
LIV1U..W KMPOItUVOS, CKtetnU elu

C. n. D. Riítsrtis d«-
yooitmil. AUpctwio Bssketbi.il. Vol-
leybult Water-polo. Teni* Sma-
cão e Saftos.
Tênis de me-íut. Estatutos, ca-

da mir» 1500
Regulamentos Internacionais

Atl--tJ»mo  2»Jj0
Tttb.-lu dt- DeoUlo  25,00
Copa Itlo Mr .x df 1932 ... 25.00
Historia do Flamengo . 30,00
O riicamo veilurne, em enca-

dt-ruuç&o de luxo 
O nezro no Pu ir boi Brasileiro
O mesmo em encadernação

de luxo
Distintivo paru lap«-la 
Distintivo par» tapeta em ou-

ro — grande  130.00
Di-.iiiuvo pun tapei» em OU-

ro — pequeno  100,00
An&M cromndoa com escudo

etamanho Junto ao pedido)
Poria Caixa de Potiíoros de

rrietaJ com escudo do
clt.txr 

Mi-tíalhas para senhora», com
escudo

Medalha* para senhora», ta-
::...:i:.,i (çrandi- 

Medalhas para senhoras, cm
ouro  300.00

FUmulaa de Feltro  10.00
Aceito encomendas para coníec-

•çôes de Escudos para tapeia, Flârau-
las de feltro e Carteiras Sociais com
v.:..: ...iVr, em ouro, ou prata, pr.ra
qualquer Clube, sindicatos. Cole-
tios. Associações etc.

N. B. — Dos artigos citados para
confecções somente aceito encomen-
das « número acima de 100
ATEMÇAO: - Remeta seu pedido
com a importância anexa ou vale

postal para
JAYME DE CARVALHO

Roa Buenos Aires. T7 — 2 ° andar
— sala. n. 2 — CaMa-. Postal 1 2fil —

Bk).
Ti. B. — NAo remetemos pelo reem-
bolso DOSt&l. Granei*», descontos pa-

ra revendedores.
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nado. çaatando nn árdua prova :il horas e 45 minutos. 0
record ainda não batido, e obtido cincoenta anos mais tarde.
é de 11 horas e 

"> minutos.

Uma bola de k«>Hc atinKe a velocidade de ltíO milluis

por hora. ao passo que segundo um registo oficial, uma bola
de tênis, impulsionada por BlU Tildei», fez marcar 150 mi-
lhas por hora.

Há bastante duvidas a respeite, da velocidade alcança-
das por pássaros. A águia, ao que se aTirma. voa a uma
velocidade média de 120 milhas por hora. Pombos de corri-
da alcançam mais de üO milhas por hora. ao passo que um

pavoncino. solto na Inglaterra, foi encontrado net Canada

pouco depois de decorridas 24 horas. AeropLanos, que- agora
atravessam o Atlântico mais rapidamente que 0 pavoncino.
desenvolvem a veleieielade máxima ele- 100 milhas por hora,
mais rápido ctue o som. embora não tão rápido quanto a ve-
loc-iclade cm que a terra gira cm seu eixo.

105.00
33.00

205.00
10.00

20.1K3

21..00

to.oo

30.00

Mas todas essas velocidades minguam a i

quando comparadas com as da natureza". O
através do espaço a milhões de anos a unia
18 milhas e meia por segundo. nii| vezes mais
um trem expresso.

nsignificancia
mundo viaja
velocidade de
depressa que

luz,
por
tão
que;

nisto
novo

.Mas que é isto. comparado com a velocidade da
cpie é de 186 000 por segundo, ou 700 milhões de milhas
hora'.' E apesar dessa fantástica velocidade, há estrelas
distantes que são necessários 140 milhe.c.s de anos para
a sua luz alcance a Terra. Ks-sas estrelas podem ler deixa-
do de existir a milhões de ano» e. não obstante, ê-nos possi-
vel ver a luz que começou a vir para cá 100 milhões de anos
antes de que qualquer ser humano no globo. Pense

quando ouvir alguém se referir com espanto a un
record para as 100 jardas...

Na verdade, enquanto o campeão olímpico Harrison DU-
lard. corre 10 jardas a toda velocidade, e Mr. Cobb vai a

quase 200 jardas. a terra viaja a uma velocidade de 18 milhas
e meia em sua incessante jornada em torno do sol. e a luz
está indo e voltando a Austrália cerca de 7 vezes... Outra
reflexão . O tiro da pistola cie uni starter poderia ser ou-
vido pelo sem fio na Austrália antes que alcançasse um
atlrta a poucas jardas de distância. Tem-se jogado xadrez
pelo sem fio: por que não se faz o mesmo com atletismo.

Nota: — Aos que estão mais habituados com as distan-

cias em me-tr»s. lembramos que 100 jardas eqüivale a 91.44
metros, e que unia milha (1.7G0 jardas) é equivalente a 1.010
metros.

Jes«e O-wens foi um dos homens mais veloses

DA PRIMEIRA FILA
(ConeltlS&O ela página 3)

esticou as pernas "Hoje eu acho que nem poderei correr em campo"-
"Deixe dieso. Welfare — pediu o Kakareco — Você esta bom". Lei»»
tiro Carnaval abriu a boca, soprou o hálito em cima de Martins. Erm
álcool puro. "Comigo não sucede nada". Logo que chegara ao Hot-»|
Oeste, ele fora para o bar. "Garçon, uma boa caninha". Martins per.
guntou: "Você acha mesmo, Carnaval, que a cachaça corta a espa-
nhola?" Leandro Carnaval achava "Ê receita c da boa, Martins".
Visse o Martins como ele. Carnaval, estava. "Eu nào sinto nada, 0»
OUtrOi est.io mole», nté o Welfare, que bebe uísque". Uísque, porem,
nfto era cachaça. "Se você garante, Carnaval, eusou capaz de ex-
perimentnr" — o Martins ainda hesitava. "Pois eu garanto" — Lean-
dro Carnaval empurrou o Martins em direção ao bar.

• • •
1 f\ Engraçado: depois do almoço ninguém mais pronunciou a pa-

-* " 
lavra espanhola. Pindaro nao descera, nem Pindaro, nem Bae-

na. Era corno se eles nâo tivessem vindo. O quarto cie Pindaro per-
manecera trancado, só se abrira para o doutor Ferreira dos Santos.
O doutor Ferreira doa Santos examinara Pindaro, dera uma receita.
"Eu náo sei — confessara ele a Norherto Bittencourt e a Samuel de
Carvalho — se é a espanhola". A espanhola, o doutor Samuel de Car-
valho e o doutor Norberto Bittencourt não podiam ignorar, era ainda
um mistério para a medicina Agora a última recordação do doutor
Ferreira dos Santos se fora, os taxis de capota arriada estavam en-
costados ao meio-fio. O roupeiro carregou o saco cheio de camisas,
calções, meias, caneleiras, tornozeleiras, chuteiras. Um garoto de pé

| no chão perguntou onde estava o outro saco. O roupeiro agüentou o
saco nas costas, voltou-se intrigado. Seria que cie se esquecera tle
alguma coisa? "Que outro saco?1' "O saco dos goals!" — o garoto' gritou e saiu correndo.

• * •
1 1 Altino Arantes cumprimentou á direita e à esquerda. As pai-

¦* •* mas fizeram a volta do campo da Floresta. "Bonito espetácul»,
não?" — Cardoso de Almeida chamava espetáculo as arquibancadas
cheias de gente, o ambiente como carregado de eletricidade das gran-
des expectativas. Altino Arantes virou-se para Cardoso de Almeida
enquanto se sentava. "Um homem de Estado deve sempre, eu não»
digo sempre, sempre se tornaria comum, não despertaria atenção". O
que ele queria dizer era o seguinte: o homem de Estado devia com-
parecer a todo grande acontecimento esportivo, "como este de hoje".
Assim ele entraria em contacto com a multidão, "e receberia palmaa
sinceras, entusiásticas". A multidão, cm tais momentos, tornava-so
generosa. "O doutor Cardoso de Almeida náo pensa como eu?" As-
sobios rasgaram o ar, soando aos ouvidos de Altino Arantes como
uma desafinação em um concerto sinfônico. Cardoso de Almeida
apertou o castão de ouro da bengala. "São os cariocas que entram
em campo". Altino Arantes levantou-se, muito serio, empinou o quei-
xo enorme, que lhe dava um ar de maior severidade ainda, e bateu
palmas. "Bata palmas comigo, doutor Cardoso de Almeida". O exem-

í pio devia partir de cima.

¦wüaa
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VASCO, 1 x AMÉRICA, 3 — Inaugurando a sua tempo-
rada no México, o Vasco enfrentou o clube América. Foi
um jogo equilibrado, com numerosas alterações no placard,
a última das quais fixou a vitoria do Vasco. Casarin mar-
«ou o primeiro goal, Ademir igualou c Ipojucan (lesem-
palou; I turrai de equilibrou o marcador c novamente Casa-
rin colocou os mexicanos om vantagem, Finalmente Ade-
mir marra o terceiro empate da partida, cabendo a Dimas
a tritura do goal da vitoria.

SIBIigggkmasm
!.£V.

wnBBB

>'«*.
:**a «jbism»

MrBMU

VASCO, I x ATLAS, .1 - A segundll partida ainda (\.idifícil para o Vasco, (1 Atlas jogou muito, dominou Um-bem vários períodos da luta. mas ao final, a maior classedo Vasco garantiu o mesma scorc do jogo do estreia, ipo-
jtiean aluiu a contagem; Dumbo Lopes empatou; Pachecodeterminou nova alteração ho marcador; já no scrundatempo Nino Flores mana o novo empate; Ademir conquls-(ou o terceiro K"al mas os mexicanos ainda empatam porintermédio de ( ubero Mas 0 goal de Friaça definiu o sco-re a favOr dos eru/.nialtinos
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VASCO, t; x. GUADALAJA&A, I — A terceira vitoria do
Vasco foi conquistada de forma nítida e espetacular Nada
menos de seis lentos marcaram um predomínio absoluto
dos cru/maltino.s sobre o team do Guadalajara. Ja na pri-
meira fase Ipojucan (2 ) e Chico armaram a vitoria que,ao final, foi ampliada com os soais de Ademir, FriaÇn e
Vareja (contra) O único tento do team locai foi conquLs-
tado quase ao terminar da partida, e fuj seu autor o jo-
gador mexicano Chavira Garcia.

NOVE VITORIAS E DOIS

,••¦ Arara»-—
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VASCO, 8 x ATLANTE, 0 — Esta foi, sem duvida, a
maior vitoria da temporada cruzmaJtina, Om pia card de
oito tentos num match internacional é qualquer coisa de
sensacional, e os próprios mexicanos foram «*> primeiros a
proclamar o poderio do Vasco, apontando-o como o me-
lhor quadro que visitou o México, e único que conseguiu
tao elevado placard (ls tentos foram conquistados por
Ademir (2), Ipojucan e Friaça, no primeiro tempo, e por
Friaça (2), Ademir e Nestor na fase final. Como bem dia
o avurtado número de tentos, os vascaínos dominaram por
completo a partida, não deixando qualquer chance aos me-
xicanos.

A direção técnica cruzsmaítina fez todo o possível para manter a
mesma formação do team na temporada no México. Assim é que nos
três primeiros encontras foi lançado o mesmo team; no quarto jogofoi feita alteração no ataque, a qual perdurou aU' o sétimo encon-tro. No oitavo jogo o team esteve desfalcado por motivas alheios."» contusões e suspensão de jogadores. Também na revanchecom o Atlas o quadro vascaino entrou em campo sensivelmente cies-> o?via, já nó último encontro, foi lançado o máximo de'poderio Uma ligeira estatística mostrará o que foi a atividade dos
iok-adores cnrzmaltinos; Barbosa — 10 jogos; Wilson — 10; Elv —
10; Ipojucan - 10; Chico - 10; Jorge - 9; Friaça — 9- Ademir — 9-Augusto - - «; Danilo -- 8; Nestor — 7; Pacheco — 3; Sampaio — i;'Moacir — 1; Dimas — 1; e Aldo 1.

,'Cuncluc na página 15)
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Faça desde jé um seguro desaúde para seus filhos, Sa^em-
do-es tomar Hemoglobina
Granado — Vinho e Xarope
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VASCO, 2 x COMBIN \tl«> i
O jogo com ocomlinado im u
rada: c império da violci\ci|
de jogadas de extrema viu|
sendo que um grave deli i
Aos dn/e minutos da fase íi|
houve um penalty marcado
Os vascainos não se conformj
Hzada quinze minutos tlcpolsj
a zero, goals de Ipojucan &j
apus os acontecimentos i

; 
'*?¦

w
'Wí

VASCO, 3 x EL LEO: ,
ser o de encerramento da t
vitoria do Vasco por 3x2, pi
riterio, mormente sabendo
atuou sensivelmente desfalt
bosa, Sampaio e Wilson: \h
neca, Ilimas, Ipojucan t . In
marcador do primeiro g"
final Maneca voltou a m oj
to, novo empate foi regb'-ai|
nalmente Chico assegurou ai

De Toora; 1 ..wton, esi>eriai
para O GLOBO SPORTIVO
— Direitos reservados APLA.
Kei»rt>duejci total ou parri.U

rigorosamente interdita
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PATES, O SALDO DO VASCO DA GA
1 -*• *¦^>Wcg****»^gA£b& jra 1

MM

ls- MH>i LHIAS-ESPANIIA. 0 —
o inajflunia nova fase na tempo-
bnriíMh fui mu encontro cheio

violH de- inúmeros incidentes,
'¦¦ TnwÈ i paralisação da partida.

''«jBcmendo o Vasco por 1x0,
ido liVni.. tendo como autor Ely.
l"r!"e|Bf a partida só foi norma-
"i»"i^JBona cio Vasco foi por dois
'•' '-tM1-- preliminar e de Friaça,

*Â trtineavam a partida.

.<*^**:"I

> oitavo jogo, que deveria
da no México, registou a

por todos os motivos me-
o quadro cruzmaltino

Jogou a equipe eom Bar-
te ir e- Jorge; Nestor, Ma-

|> ponteiro esquerdo foi o
°li empatou e no período

1,1 v^Ki! ° niareacli.r; entretan-
o soai de Úavzúti. Fl-

iferiu, com um belo tento
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VASCO. 2 x CHAKS, 1 _ o Charles, sexto adve-srio
do Vasi-o, C0nstltuIu-Se num quadro lutador, cheio te \ita-
hdade e que foi vencido cOm grande dificuldade. Esse cn-
contro caracterizou ^e pelo equilíbrio verificado em bons
períodos da partida, re^istando-se também o predomínio
altercalado ora de unia ora de outra equipe. Apesar disso
o Vasco mareou dois a zero, eoals de Chico e Friaça, cn-
quanto que o gOal mexicano só veio depois e pe r me :io de
um penalty de I-:,V A faliu foi cobrada pelo centro médio
Lecca, que a transformou no único goal do Charles

VASCO. 1 v ATLAS, 0 (REVANCIIE) — \ nova par
tida do Vasco com o .Atlas serviu apenas para provar a sic
perioridade dos cruzmalUnos. O placard apertado do pri-
meiro encontro foi transformado num cômodo ixü. Já rio
primeiro tempo evIdenclou-Sc a superioridade dos er:i/.mal-
tinos, provada de forma convincente pelos goals de Ipoju-
can e Chico E no período final, depois, de um princípio
difícil, os vaseainos, aos poucos, controlaram eompletamen-
te as ações e terminaram sem receio de uma reação mexi-
cana. Neste último período também dois gcals feiram con-
quistados: Nestor marcou depois de driblar espetacular
mente cinco adversários e Ipojuc&ri encerrou a contagem,

VASCO, 2 x OIU>, 2 — 1'ela primeira vüz W eru/.mal •
tlnOs nao lograram sair de campo vitoriosos. O <Vi» foi um
grande adversário, mas ainda assim influiu muito a \io
lencia, que voltou a imperar, provocando inúmeras situa •
vím>s equívocas, inclusive a que deu origem à expulsão eb-
Danilo e Palma, após ligcirn cena de pngilãto cni que est; •
veram envo.vidos vários jogadores, Alem disso, verifica»
rain-se diversos choques entre jogadores mexicano-; que,
todavia, nao tiveram maiores conse quencias. O marcador
foi aberto por ('as.uin, cabendo a 

"Vimas 
empatar, para Ma-

neca, um minuto após, colocar o Vasco em vantagem, Ain
da no primeiro tempo Pasarin marcou o semindt) goal, per-durando esse scOre ate o final

PlJKJjyitlJB.r  LZZ" *",TO ''-¦*mí ^waL . ^Ktli!....^««wasr-.-mm

VASCO, 0 x COMBINADO ÉSPANHÂ-ASTUItlAS, 0 --
O combinado último adversário do Vasco, seria a últimachance para a reabilitação e'o footbali mexicano. Em con-
scMieneia. nao constituiu surpresa apresentar-se ele como
o mais temível adversário. oe fato, exibindo um I go rápi-
do e firme, o décimo adversário bvrou trunfffermtiv a par-lula na mais equilibrada da t m crada. 1\iüw. -,;••.":; mes-
me a mela de Karl osa e teve ameaçada pelos tiniu üo ;;i-.tn-ele ( asarin. Totlavia não se ressentiu o Vasco d*i ,':'rie lon-
ga de jogos e foi sempre capuz de conjarar o p rigo, DoVasco pode-se dizer que, a despeito dos periodo-s tla-^suprc-macia adversaria, teve dois goals invalidados Cs fato <' quOo Vasco conservou a sua invencibilidade e os mexicanos, -,\
despeito de todas as tentativas, conseguiram apenas doiaempates.

-ENDA A JOGAR FOOTBALL (Liçòo n. 20)

OMO OS E XTRE M AS PODEM GANHAR R A R T I D A S
A função do extrema, especial-

nente se o centro do campo está
íloqueadó, é conduzir os ataques
~<mtra o goal adversário. Para isso,
:az-se mister completo entendi-
mento com os meias, com os ex-
tremas da linha media e com o
centro-avante.

Sem um bom serviço de bola uni
extrema pouco pode fazer e ílü por
cento de suas dificuldades podem
ser resolvidas com êxito caso ele
n;io se esqueça de que somente po-
de ser abordado quando está na li-
nha de toque.

A previsão é um dos principais
aspectos do jogo de um bom ex-
trema e se obtêm-se esplêndidos re-
sultados impelindo a bola para seu
respectivo meia, correndo então
para o espaço aberto para aguar-
dar a devolução da pelota.

O extrema não deve permanecer
parado nunca c achar que seus co-
legas estão na obrigação tle dar-
lhe a bola. Desde que esta esteja do
seu lado do campo, não deve hesi-
tar em correr atrás dela. F. se o za-
gueiro a apanha antes dele. deve
procurar alcançá-lo, para tomar a

si a incumbência, libertando o za-
gueiro.

Se está de posse da bola a meio
caminho e está marcado, deve pas-
sar a bola para o centro avante e
trocar posição com ele.

Jamais driblar com a bola, caso
os outros atacantes do seu time
estejam perto do goal. O tempo
perdida dá à defesa uma oportuni-
dade de voltar as suas posições.

Quando centrar, dev evísar sem-
pre o posto MAIS AFASTADO, e
não a área de goal.

Deve estar disposto a investir,
quando se apresente oportunidade
par;t — • e jamais; hesitar em to-
mar o j.asso ao adversário. Os bons
extremas devem superar os centro
avantes e chutar rom ambos os
pés.

Depois de alcançado o adversa-
rio. trata-se de impelir a bofa para
dentro. Não procurar vencer íodç
a defesa. Estar sempre atento, por-
que os extremas podem ganhar
partidas, quando o centro do cam-
po está bloqueado.
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Cabeção (ardeili I Pinheiro I Emilson

í VEZ DOS UMES OE 10 EM 0 PRESTIGIO 00 FOOTBALL BRASILEIR

ML- — ¦ ¦ ——miim ¦ ¦ ^™r*

i

m.-m

.a -éBÊr

b ¦¦ in- mi -W ¦

Tu La

(De LU/Z
Pela primeira vez. depois da unplan-

taçao tio profissionalismo teremos um
campeonato Sul Americano de Amado-
rea. A iniciativa pertence a Federação
Chilena de futebol e como não podia
deixar de acontecer, encontrou apoio
das principais entidades. A Confedera-"ão Brasileira de Desportos inaeceveu-

e e tem preparado um quadro de jo-
vens que esta habilitado a ciar uma
^ernonstraçâo favorável das possibilida-
cies técnicas do futebol amador brasi-
leiro- A representação patrícia foi cons-
atuída na base do .selecionado carioca,
que, como ae sabe. venceu recentemente
a taça "Paulo Goulart de Oliveira". Fo-
ram ainda Incluídos, três paulistas, um
.iüneiro e um do Estado do Rio. Pelo
.'..ieno-i nos treinos, o conjunto tem cor-
respondido plenamente. De fato o uiiüe
vem jogando com segurança. A de.esa
conta com elementos de valor, enira os
roals podemos citar o zagueiro Pinhei-
.o. do Ptnminenss. Um jogador que no
certame de 48 revelou-se a ponto de
íijnrar nas cogitações de Ondino Vir-

a na reforma do plantei da rua Alva-
ro Chaves. O arqueiro Carlos Alberto,
cio Vasco, é outro que tem grande no-* ão do posto. Carlos Alberto com aezes-
sois anos pode ser considerado como um
clem^nt") di rnuade valor na camnanha

BAYER)
de renovação e o Vasco espera mesmo
aproveitá-lo á altura, a exemplo do que
sucedeu com *o seu companheiro Erna-
ni. Ainda na defesa, encontramos Os-
valdo. do Fluminense, outro jogador
magnífico. Osvaldo é o elemento de
gação entre a defesa e o ataque e no
certame que passou se constituiu numa
das maiores figuras da turma da rua
Álvaro Chaves. No ataque, ternos Vas
conrelos, que com 17 anos figurou na
equipe de aspirantes do Vasco, sendo o
artilheiro da temporada. Exbte. tam
bém o ponteiro esquerdo Tite. autènti-
ca revelação. O seu jogo assemelha-se
ao de Veve, pois além de chutar com
facilidade é ainda muito veloz. Enfim.
o selecionado brasileiro esta em condi
ções de honrar o nosso futebol.
OS PREPARADORES

DO SCRATCH
Mais uma vez a Confederarão Bra

slleíra de Desportos recorreu ao senhor
Luis Vinhais para organizar o scratch.
Vinhais, por sua vez, indicou para au-
xiliã-Io o Sr. Oto Vieira, que, como se
sabe. foi o orientador da equipe de
juvenis do Fluminense, que levantou o
campeonato de 48. Trata se de uma du-
pia dotada de grande eficiência. Vinhais
tem grande experiência. Jã trabalhou

(Conclue na página seguinte)
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Carlos Alberto Haroldo I Lafaietc Teixeira |

com Flávio Costa c além disso foi o consagrado o com unia folha de servi-
selecionados patri- Ç08 Inestimáveis prestados ao nosso íu-técnico de diversos

cios. inclusive o scratch que em 32 con-
seguiu derrotar os uruguaios em Mon-
tevMS.U e reconquistar a copa "Rio Bran-
ç, .-".<"• •-* ta
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Jansen

teból. Oto Viera, por sua vez, é da no-
Vá geração. Mas começou dando ao Flu-
minense o titulo máximo de juvenis,
após uma campanha memorável. Por-
tanto, não poderia ser melhor a escolha
da entidade máxima no que se refere
ao preparo do scratch.
A BIOGRAFIA DOS SCRATCHMEN

Eis a biografia dos elementos convo-
cadoa pela Confederação Brasileira de
Desportos:

CARLOS ALBERTO MARTINS CA-
VALHE1RO — Arqueiro — Nasceu a 25
de Janeiro de 1932. nesta capital. Ini-
ciou a sua carreira no América, onde
chegou a Integrar O quadro de juvenis
em alguns amistosos, para dois anos
depois transferir-se para o Vasco. Car
los Alberto é campeão brasileiro tio ju-
venis, pois integrou o selecionado ca-
rioca vencedor da taça "Paulo Goulart
de Oliveira".

SALVADOR CARDE1.1 FILHO — za-
gueiro direito — Nasceu na capital de
São Paulo no dia 4 de março, de 1929
Começou a sua carreira no Palmeiras e
hoje continua no grêmio do Parque An-
tártica. tendo disputado o campeonato
paulista no (piadro de aspirantes.

JOÃO BATISTA CARLOS PINHEIRO
— zagueiro esquerdo — Nasceu no dia
13 de janeiro de 1932, na cidade de Cam-
pos- Começou Jogando iu> Americano
daquela mesma cidade, transferindo-se
para o Fluminense, sagrando-se cam-
peão juvenil de 1948. Pinheiro é também
campeão brasileiro de juvenis, vencedor
da taça "Paulo Goulart de Oliveira".

OSVALDO PINTO RIBEIRO mé-
dlo direito — Nasceu no dia 3 de mar-
ço do 1931, rua capital da República. An-
Um de ser descoberto pelo Fluminense,
vinha jogando nos subúrbios, no Sau-
dade F C. Osvaldo é campeão carioca
da categoria e também brasileiro.

VALDIR NUNES - Centro médio —
Nasceu no dia 19 de abril, de 1930, na
capital dá República. Começou a car-
reira no Onze Terríveis, um grêmio que
fez sucesso no futebol suburbano, trans-
ferindo-se para o Flamengo, onde íigu-
rou como reserva da mela esquerda Vai
dlr acaboti mudando para o Fluminen-
se. sagrando-se campeão carioca e bra-
sllelro.

EMILSON PESSANHA — Medlo es-
querdo Nasceu no dia 10 de fevereiro
de 1932. na cidade de Campos. Começou
a carreira no Americano e até agora
não conheceu outras cores. Trata-se do
único amador campísta diretamente
convocado da entidade local.

NELSON PROSPERO — Ponta direi-
ta —¦ Nasceu no dia 10 de março de 1929.
na capital bandeirante. Começou jogan-
do no quadro infantil do São Paulo c
ainda agora defende as cores do tricô-
ior paulista, tendo disputado o campeo-
nato que passou na equipe de aspiran-
tes. Próspero é bl-campeão brasileiro,
pelo selecionado paulista.

ROBSON DA SILVA Mola direito
Nasceu no dia 9 de maio de 1930, em

Niterói. Começou no Fluminense local
para em seguida vestir a camisa do trl-
color carioca, sagrando-se campeão de
1948, A exemplo de qUOSe todos os trl-
colores. RÒbson é também campeão bra-
silclro.

VALTER VASCONCELOS FBRNAN-
DES — Centro avante • - Nasceu no dia
25 de maio de 1931, em Belo Horizonte.
Sempre foi do Vasco, sagrando-se cam
peão do aspirantes e camppfio bntsllel
ro de juvenis. Vasconcelos foi também
o artilheiro do campeonato de 48.

JOÃO CARLOS DE ARAÚJO DOS
SANTOS _ Mela esquerda Nasceu
no diá 7 de setembro de 1930. na eupi-
tal da República, Começou no Flumi
nense. sendo bl-eampoáo de juvenis
(47-48). laureando se também como uni
dos heróis da taça "Paulo Goulart de
Oliveira".

AUGUSTO VIEIRA DE OLIVEIRA —
(Tite) — Ponta esquerda Nasceu em
Campos, no dia 4 de junho de 1930. Co
meçou a carreira no Goltacaci e acabou
sendo descoberto polo Fluminense, cujas
cores defendeu em 48 levantando o ti"
tulo máximo. Tite integrou lambem <>
selecionado carioca, campeão do mes
mo ano.

LUÍS MORAIS (Cabeção) — Arquei
ro — Nasceu em São Paulo, no dia 23
de agosto de 1930. Começou o continua
no Corintians, cujas coros vem deferi»
dendo desde o infantil Cabeção é bl-
campeão brasileiro, sendo um elemeii
to de extraordinário valor para o sele
cionado brasileiro.

HAROLDO MAGALHÃES CASTRO
 Zagueiro — Nasceu em Ouro Preto,

Minas Gerais, no dia 20 de dezembro
de 1931 Haroldo começou o ainda con
tlnua no Botafogo, sendo um oU-nien-
to de bons recursos técnicos e tem á
vantagem de adaptar-se em qualquer
posição da defesa.

LAFATETE COSTA — Zagueiro
Nasceu em Presidente Soares - Minas
Gerais, no dia 1 de fevereiro de 1930:
Começou sua carreira no Minas P. C.
daquela cidade até que foi descoberto
pelo Fluminense na campanha de re-
novação Lafaietc é campeão carioca •*
brasileiro.

GERALDO GOMES — Ponta direita
Nasceu em Niterói, no dia 14 de de-

r.embro de 1927. Começou no Fluminen-
se, de Niterói e ainda continua dofen
dendo as cores daquele grêmio

JERÕNIMO TEIXEIRA DE SANTOS
Centro avante Nasceu no Dlsüi

to Federal, no dia 28 de JtÜho, de 1930.
Começou no Manufatura r C. da se-
gunda categoria, da F. M. F. Pentence
atualmente ao Fluminense, sondo cam-
peão de 48 e campeão brasileiro Iam-
bém do mesmo ano

JANSEN JOSÉ' MOREIRA Meia
esquerda — Nasceu no Distrito Federai
no dia 10 de julho de 1927. Começou a
sua carreira no infantil do América e
agora pertence ao Vasco. Foi campeão
juvenil e aspirantes, pelo grêmio cruz
maltino.

ANTÔNIO CARLOS FESOINA —
Atacante Nasceu no dia 28 de janel-
ro de 1929, na capital de São Paulo. Co-
meçou a sua carreira no Sáo Paulo «
ainda delem!.- as CÔrCS do tradicional
grêmio bandeirante,
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S PAULO, fevereiro (De P. Frank, es-
pecial para O GLOBO SPORTIVO) — Fo-
ram realizadas, em duas etapas, as últimas
eliminatórias paulistas para a> Campeonato
Brasileiro de Atletismo, na pista do E. C. Pi-
nheiros, ótimos fairam as resultados obtidos,
destacando-se a.s atletas Vanala ala- Castro, do
São Paulo, e Benedita de Oliveira, alo Flores-
ta. que, nas provas ale 80 metros com barrei-
ras e 100 metros rasos, respectivamente, igua-
larani brasileiros das provaiL.de 12" e 12" tílO.
Outro excelente resultado foi conseguido pe-
Io [ovem Alberto Bacan, ala» Tietê, qua- no sal-
t«i cm altura alcançou 1,88 m . resultado aiue
desale Ií>.'i8, no Sul-Amerieano. não se regis-
lava no Brasil Os demais resultados vieram
demonstrar i|iie ais paulistas se encontram
bem alispa»sta»s e capacitados a apresentarem
uma atuação de vulto no certame nacional

RESULTADOS GERAIS
100 METROS RASOS (DECATLO) — L"

Merie; ló — Evaldo Gomes da Silva (São Pau-
!•» 11**4; 2a> — Frederico Flscher (Tietê),
ll'"\; li.- serie: 1." — Julia» Baugaden (PInhei-
mm, ll"8; :!." — Otávio Dccío Marioto (Sãa>
Paulo) ll"í)

100 METROS RASOS — Final: I." — Na-
litiroilonosor F i.ima (Campinas), 11"1; 2.°

Sérgio Camargo (Pinheiros); II'I; e 3." —
Dirceu J.uudaris Pinto (Marilia), NI

10(1 METROS RASOS — Final: 1." — Ar-
itiniro Roque (Campinas), 50"2; 2." — Bene-
ihto Ribeiro (Sao Paula»), f>()"3; e 3." — Maria»
1'itii Sobrinho (Pinheiros), 501"7

ARREMESSO DO PESO (MOVAS)
Ciam Muller (Pinheiros), 11,62 m;

\ir.i Tretzoko (Pinheiros), I0,32m ; c
(iilda lassei- < Pinheoros), 9,29m

SALTO KM EXTENSÃO (DECATLO) —
I" F.valdo Gomes da Silva (São Paulo),

i. »5m . 2." — Frederico Flscher (Tietê), li.or»
iui , e 3." — Júlio Baugartcn (Pinheiros),
\ X7 III

200 METROS RASOS (MOÇAS) -
Benedita ale Oliveira (Floresta), 26"4;
IMelania lar/. (Sao Paulo), 27"2; c 3." -
.' (astro (Sao Paulo). 27".r>.

I 500 METROS RASOS —
silva (Sao Paulo). 4'06"7; 2."
ltuque (Floresta), 4*10**7; e 3."
Barbosa (Campinas), 4*11 "5.

SALTO TRIPLO lò Ademar

I.
•> ti

3."

I

1." —
•> o 

Deise

' — Agenor
Antônio J

A lei ales .1

iar

l."

Ferrei-
ia il.i Silva (São Paulo), 14,6 7ni ; e 2." —
I iu/ Gonzaga ale Siqueira (Paulistano), I3,42m,

SALTO FM ALTURA (MOÇAS) — 1° —
Clara Muller (Pinheiros), 1,50 m ; 2." — Hll-
dn Lassei* (Pinheiros), 1,45 m ; e 3." — Ire-
iu Kilv (Pinheiros), 1,30 m

80 METROS SOBRE BARREIRAS — San-
tos (São Paulo). 12"; 2." — Esteia llardingh
(Paulistano). 12"f»; e 3." — I.ourdes ai Abreu
(Tietê), 13"5

ARREMESSO DO DISCO (HOMENS) —
l " Bento ale Camargo Rarros (Tlctc), 10,55
m . 2." - - José H ala Cunha (Floresta). 40,43
m ; e 3.° — Antônio Ciusfredi (Floresta)
38,83 iu

5 (KM) METROS RASOS — Io _ João Soa-
.es Oitua (Corintians). 15'23"0; 2."  José da
Silva (Sao Paulo). 15'56"4; e 3.° — Germano
Belchior (Sao Paulo». 16'32'*6

100 METROS SORRI. BARREIRAS — P"
Ciai Costacurtn (São Paulo), .r»7"ã; 2." 

Rui Xavier (Pinheiros), 58"; c 3o — Olden
Rusda (Floresta), L*01"6

SALTO KM ALTURA (DECATLO) —
Júlio Bongarti (Pinheiros), 1.7(im ; 2." -

Otávio Oeeio Marioto (São Paulo), l.liâin ; e
3° — F.valdo Gomes ala Silva (Sao Paulo)
1.58 iu

100 METROS RASOS (DECATLO) — 1."Evalito Gomes ala Silva tsão Paulo), 25**6;
2." — Frederico Fischer (Tietê), 54"1; e 3." 
Julia» Baugaden (Pinheiros). 55".

ARREMESSO DO DISCO (MOÇAS) — 1.°
Na>emi Assumpçâo (C. A Araniação). 32,36;

2o — Maria Helena Rangel (Pinheiros) 32 03
3 000 METROS RASOS — l.° — Romeu

Gamberini (Nltro), 8*57"!); 2." — João Soares
Oitica (Corintians), 8'58*'9; 3." — José Maria
(*orrêa (avulso), 9*9**3

800 METROS RASOS — 1.» _ Agenor ala
Silva (São Paulo). 1*55**1; 2.° — Algcmiro Ro-
que (Campinas). 1'55"7; 3." — Antônio Ro-
que (Floresta). 1*57*M

200 METROS (FINAL) — l.« — Dirceu
Laudario Pinto (Marilia), 28"8; 2.'*  Maurv
Moreira Santos (Sao Paulo), 23**1; 3.°  Ser-
gio Camargo (Pinheiros). 23"l

100 METROS RASOS (MOÇS) — 1." —
Benedita ale Oliveira (Floresta). 12"6; 2." 

F.li/ahoth ( Muller (Pinheiros), 12"'.); 3.° 
Mel.mia Lu/ (São Paulo). 13**0
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um NQV0VM02 é acresceniado...
— c|uando voe^ completa sua refeição com

alzbier da Brahma
E certo1 Um novo valor nutritivo e acrescido a suw re--
fei<;à(» quando Mal/.bier da Brahma aparece a sua mesa
Possuindo alta concentração de malte, Malzbiei ia
Brahma completa seu almoço, enriquece seu lanche e
eqiiiiibni seu jantar Poi ser ligeiramente doce e 1e
baixa graduação alcóolica. Malzbier da Brahma é
a cerveja que entra em todos os lares e que todos sa-
boreiam com imenso prazer Acrescente um novo valor
à» suas refeiçõeis com Maladner da Brahma.

Ouça •» u>ni>mi»Ari tvpiirilvas d i RAdln
N^rloiiAl, toilo* o* domingos, a tardr,
• m .imiI.i-. miUi r longa» Ao» ub.Klat,

pala i; .i.ii.i Mau A, a lar da ou * nollr.t\_

M

>'KU'í ratafH GIRRIfflS [ W GJRRâUS

nonuio r»A cia. Cf»viu»i* irahma i a I. — »io OI 1 ANf IIO «»AULO CURitiia -a AlFGBr

ARREMESSO DO DARDO (HOMENS) —
1.° — Lúcio de Castro (Pinheiros), 54'60; 2.°

Hein- Wlcscnthal (Paulistano), 52*18: 3.°
Orfeu Paravonti (Paulistano), ãl'Hfi
SALTO COM VARA (DECATLO) — 1.° —

Otávio Decio Marioto (São Paulo). 3'40; 2." —
Frederico Flscher (Tietê), riO; 3ò  Evaldo
Gomes da Silva (São Paulo). 2'X0

10 000 METROS RASOS — l.° — José da
Silva (São Paulo). 33'34; 2." — José Benedita»
de Souza (Corintians). 33'il"9; 3.° — Sylves-
tre José de Souza (São Paulo). 33'42"1

ARREMESSO DO DARDO (DECATLO) —
1." — Júlio Rangautcr (Pinheiros), ."«1.46: 2.°

Frederico Fischer (Tietê), 38,27; 3.° —
Evaldo Gomes da Silva (Sio Paulo). 34.49

ALTURA — t.° — Alberto Bacan (Tietê).
1.88; 2." —- Antônio Sodre PadUha (Pinhei-
ros). 1.84: 3." — Pedro Masralhães Padüb.i
(Paulistano). 1,80

SALTO COM VARA — 1." — Lenibaldo
Gerbasi (Pinheiros). 3.80; l.a — Lúcio de Cas-

tro (Pinheiros). 3.80; 3." — Jurandvr Alcan-tara (Floresta), 3.25
ARREMESSO DO PESO — 1.° _ Kmilio

Ruecg (Pinheiros). 12.00; 2° — Milton P
Santos (São Riulo), 12,25; 3.° — FrancLsco
Scabelo (Floresta ). 12,07

ARREMESSO DO DARDO (MOÇAS) —
1-° — Jurema Fisueiroa (Saldanha), 30.48;

• — Vera Trezotko (Pinheiros), 30.12; 3.° 
Maria Augusta Vieira (Tietê), 28.03

1 500 METROS (DECATLO) — 1.» —
Evalal (ioines da Silva (São Paulo), 4.55"2; 2.°Júlio Bongarth (Pinheiros). 4'57"8; 3.» —
Otávio Decio Marioto (São Paulo). 4ã8"5

SALTO DE EXTENSÃO — l.« _ Wlamir
Rocha — Paulistano — 6.88; 2.°  Admer Pda Silva (São Paulo). 6^5

CONTAGEM DO DECATLO — l.° — Ju-lio Baugaden (Pinheiros) — 5.436; 2.°  Fre-derieo Fischer (Tietê) — 5 341; 3.°  OtávioDecio Marioto (São Paulo) — 5 098; 4.° _
Evaldo Gomes ala Silva (São Paulo) — 5 051

nao
sabe...

1) Bonsucesso F. C.
2) Sirio Libanês F.

Clube.
3) Santos ¥. C. e

Portuguesa, do
Rio.

4) 4 d« setembro
de 1938.

5) Jcgo: Flamengo
x Y*j»co. Pia-
cartí: Vasco, 2x0.

; s iu nmiiu*»*mt -
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d penalty cobrado por aJir deu Inicio à contagem do match
da Gávea. Ai vemos o couro alojado no ânçulo-esquerdo
da meta de Odair. enquanto ao arqsseiro nã<» restava ou-

tra alternativa senão observar.

Embora pouco empenhado, Luiz teve momentos difíceis |
para a sua cidadela. E ai vemos o arqueiro rubro-nepro I

tentando a defesa sob a proteção de Norival |

O presidente do Fiasnengo. Sr Dario dc Mello Pinto, en-
tre os irmãos Tonho e Lui/ Rosa, dois novos valores qise

brilharam na estréia.

Depois de algumas semanas de
espectativa, o Flamengo fez do-
tmixigo a apretentaçôo do novo
conjunto que participara da pró-
xiu\a temporada oficial. E o qua-
dro rubro-nesjro nfto desagradou.
Disputou um prélio seguro e se
melhor ssão Impressionou devo-se
a circunstancia de não ter encon-
irado iso Olaria o adversário
combativo que tudo indicava. Jo-
gando sempre ens plano do am-
pia supremacia, o Flamengo do-
minou nitidamente o adversário e
foi construindo 06 tentos até lota-
lizar o "placard" de 4 a 1. Sem
exagero, nfto houve muita preo-
cupação do Flamengo no que se
refere ao score, porque do con-
trario o Olaria teria experimenta-
do uma goleada, já que a sua
turma não se apresentou em con-
dições de resistir a maior cate-
uoria do seu tradicional conten-
dor.

O Flamengo aproveitou o jo-
go com o Olaria para lançar as
suas novas aquisições. E assim ao
lado dos experimentados Luiz —
Norival — Zizinho e Jair, surgi-
ram Job — Beto — Juvenal —
Luiz Itoso c o sou Irmão Tonho
Rosa. Todos deixaram impressão
favorável, principalmente o me-
dio esquerdo Beto; o zagueiro Job
e também o centro médio Valtcr
que no final entrou para substi-
tuir Jaime, Quanto aos Irmãos To-
nho e Luiz Rosa, ambos também
confirmaram suas boas possibih-
dades, Luiz é bem mais positivo
no irmão, pois joga com grande
rapidez e tem uma grande visão
nos arremetisos à meta, O zngucl-
ro Juvenal, entrou no final o não
teve tempo de exibir as qual ida-
dos que justificaram n sua aqui-
ülçiso. E ao lado dos novos, bri-
lharam Zizinho — Jair — Gringo
e Biguá. Zizinho e Jair, princi-
palmcnte, estiveram em uma tnr-
de excepcional e produziram à ai-
tura de suas verdadeiras- posslbi-
lidados,

A exemplo do Flamengo, o Ola-
ria também aproveitou o amistoso
paia colocar em atividade os seüís
k,->vos valores. Assim, pela pri-
meira voz apareceram envergán-
do a camiseta faixa-a/ul. os ex-
americanos: Maxwell, Amaro e
Esquerdinha: o ex-srancristovense
Mieal p os ex-tricolores Haroldo
6 Rato o ainda Odair, que durais-
te alguns anos defendeu ns co-
res do Canto do Rio. Não foi fe-
liz o novo conjunto leopoldlnon-
se. Demonstrou falta do preparo,
evidenciando n necessidade de
mais atividade para poder ajustar
todos devidamente e constituir as-

, sim uma equipe perigosa, Dos no-
vos leopoldinenses, apenas Hnrol-
do exibiu algo de aceitável. Ain-
du assim, Haroldo teve falha.-;, in-
clusive nos dois últimos tentos cia
primeira fase. Dos veteranos, Ola-
vo foi o melhor. Combatem sem-
pro o centro médio e demonstrou
que está eus bon forma. Acredito-
mos que o Olaria poderá ser o
adversário dificil e combativo do
sempre, depois que ajustar devi
damente todas as suas linhas.

O prélio valeu apenas pelas es-
Lróias. porque o seu panorama de-
sagradou Inteiramente. E tudo por-
que o Flamengo jogou á vontade
não encontrando no Olaria o ad-
versaria combativo dc sempre. Já
na primeira fase. o onze local ti-
nha estabelecido a vantagem de
tré« a zero, cabendo a Gringo r>s
dois últimos o a Jair o tento inau-
gural, cobrando um pênalti Injus-
tamente marcado pelo Sr. Gama
Malcher. Não houve a suposta in-
fração de Haroldo sobro E.squer-
dinha. O (pie existiu foi um es-
touro, no qual o "mignon" ata
cante levou a pior. Aliás, foi esse
lance que tirou o estimulo do Ola-
ria. No segundo tempo. Luiz Rosa
marcou o quarto gonl. enquanto
Esquerdinha. obteve o tento de
honra do Olaria. Esse tenUs da
vimento da luta. a qual teve Mal-
cher como um árbitro fraco, mui-
to aquém mesmo das suas verda-
deiras possibilidades. Alem do pe-
nalti defeituosamente marcado.
Malcher permitiu a violência, dei-
xando que Biguá e Esquerdinha,
assim como também "Norival c Al-
cíno, andassem aos pontapés.

Renda superior a cento e vinte
mil cruzeiros.
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.*. bola veio centrada
.Mieal que estava por

por via das dúvld

da
sin
is.

direita, Mas Luiz. antecipou-sc a
:il magnificaniento colocado. Job.
tratou de correr paro o arco.

""** 
¦"' "*

O quadro do Olaria,
as suas cojres na pro
leopoldinenses, foi o

com os elementos que irão defender
xinsa temporada. Falta conjunto aos
que deixou claro o amistoso com o

Flamengo. ]
»¦——¦——— in  .ii, i i ii "','"'.. «" ' ,i

Outro momento difici:
queiro rubro-negro c

evitar que

MS:

-¦ ã ã

•'Mi

!l

si
ii para a meta de Luiz. Saltou o ar-

com o auxilio de Juvenal conseguiu
o couro chegasse a Mieal.

sã*» -•— - - -*i» .. fc . vmv_W.mS^*^^
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23 Ha r1 SSO-a formidável surpresa anresentada oeia eouine argentina

\üo CAÍ^riAO, especjaí para O GL'OBO^SPORTIVO^ ~P -&:

Maria Angélica entre d ois nadadores peruanos

Com vc dadelra bomba, na piscina de Trovile, a equipe argentina lançou Alfredo Mancus-' 
¦ l!u í'1,1'; 

a PSVQ "" li,ü0 Ulflr°S- °5 ProPrtíUcoa se referiam a apresen ação do cam-«¦' local, Ploibcl Pere», Já por muitas atuações credenciado na natação continental o „ 
' 
L",h"1 l'""™»»» o "record" continental dos 1500 metros, «raças a uma ••performance obtida nasOlimpíadas, no pl.scina de Wemblcy. O valor dest e "record" que era c lo 20n > oTs encontrava razoe.!•¦¦"» »'¦•• de ter batido o do brasileiro Antenor Ferreira, de 20m 2?7s,em Londres onde S condíç. . de 

çonoro 
e hospedagem foram, como sabemos, bem precárias para as delegações d^^paSe¦ < ;•;;"' <;';;;.»; <l;,,po,loK Também o atua , recordista dos 15üu metros, o aindaVovato Ca 1" Ul .'• '" buLcln " cercn d'' «"es e meio o "record" de Florbel, com 20m 19 4s era encarado c

íodo^Zw^Ynica' S miíi* ,l'°nt,'a 
° 

fl!gUa!° em SeuS ^rlos ^ln£? Era a^lilSo o
r,i ;, compatível com os dados então existentes. Nada parecia ter o poder de. Ia. o panorama .Ia prova, [sto é. a lula entre F lorbel e Bonacich para a vitoria e os u • es se-"i'uc;;!o1:;,.;o\;,'ai;,l,'lnr 

tuj-^- M7m°nos primeiroa ™tr<*J" ?»*»* SSSÍ45
,,,. '" •l,m,d't nprcclnçao de um bom estilista, movimentos agradáveis a vista bra-o'---"—, movimentos lento, ritmados e seguros. Quando Fiorbei já pnr?cia firmado na ponta"'-—no que deixaria mau atras os seus adversários, eis que o jovem Mancusso resolve quebrar a

n !td!°S Pní Uma 
Tn°dífiCaÇ&<] gmnde mv-s >írt,visòeíi' AiWi»' '«"c após os 1 000 me

, chi u , ;; , i', IC,Ça0, 
aumenLandO um pouco a freqüência dos seus movimentos." 

J 
um .... amada, segura, o vai aos poucas separando a distancia que o separava do uruguaioJu L coo Florbc nos 100 e dai em diante 1 ogrou malí vantagem, e ob.seureeeu por com íeto(•om um eaçao de lm 3 para os cem metros f lnn,.s n blK, trancada quo Perez também reallS-avaAs informações que tínhamos sobre Mancuss

o, não podiam lhe dar o titulo de favorito. Estas
referencias mostravam Mancusso como um nada-
dói do nivel meHo, possuidor de admirável estilo
porem de físico franzino e por isso ha multo esta-
cionava nestas marcas de valor médio e não parecia possível experimental tão grande melhoria, o
este talo torna-se interessante de ser citado, poi
que na própria delegação platina conforme treina-
dores como Cistatro e nadadores como Yantono,
esta surpresa existia E' bem verdade que entre
eles existia :i vae.a hipótese da realização de bO!<"porformance" por parte de Mancusso. mas a aten-
ção maior era dispensada para Carlos Bonacich

Entretanto, para quem acompanha a natação
tais Fatos causam a natural satisfação, e o entu-
slnsmo de assistir a uma demonstração soberba de
técnica e de beleza, como a que nos foi brindada
por Alfredo Mancusso. que surgVtt do nivel médio
para- atingir a primeira plana reservada aos ex-
(poentes, num momento dos mais propícios para a
natiaçKo argentina.
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Piedade Coutinbo na piscina de Trouville
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O team de watcrpolo, que já sofreu duas derro
ra os uru

tas. De 5 x 4 para 0^ argentinos e de 3 x 1 pa-
çuaios
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Pep, há vários meses perdera o tetro dos pesos leves P»r;
Sanddler. mais jovem e decidido. Afirmava-se que nunca
mais o lutador de WjuHbfr-rd rennnnHNisiHs» mmi líl.uln

Esta serie de fotografia* tiradas r«m o auxilio do "olln

mágico" mostra o encontro de Willie l*rp (ã direita) con
Samlv Sandlcr.

Depois de árduo e prolongado treinamento. Pep decidiu-ta
a enfrentar novamente ao jovem campeão tio liarien. Fu
uma luta difícil em que a técnica dr Pep teve dr cníren
tar a agilidade e juventude de Saddler.

jl 
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Pep foi dcrvnhadn vmrias \ rwv. porém, empresando têem
ra superior obteve a vitoria f**r pontas, tonunde-s aiaam

primeiro dr *a_. clavse a rrtoperar o cetr«.

NOVE VITORIAS E DOIS
EMPATES. . .

(Conclusão da _>..!.in.t dupla)

Foram substítuidos no trans-
curso das varias partidas »vs
seguintes jogadores; Dimas —
6 veaes; Maneca — <>; Moacir

 4: Nostor ¦ 3; Pncheço
3: Ernáni , '•'¦; Srimpiuo — 1;
Aldu •• 1; e Friaca 1.

ESPERTE/. AS DOS MEXI-
CANOS

Os mexicanos sempre piu-
curaram reforçar 03 sons ti-
mos para tentar uma vitoria
sobre o Vasco. Assim iw adycr-
sarios di quadro carioca s im-
pre vinham enxertados pelos
melhores jogadores de outros
quadros. Por exemplo, o ro-
lcdrl Osma.va. um autentico es-
petneulo. jogou três vezes, o
mesmo acontecendo com Ca-
bcaon, Nino Flores e o çspe-
tabular ivnlro avante Casario.
Muitos outros foram aprlvci-
tadis duas w/es, podendo ser
apontados como tal t.andoros.
Hcredja. Aldi\-te, Velasquez,
Uumbo Ijopeü <• Ifcurnilde.
O SAI IX) DO VASCO

Mas esse expediente não te-
\«c a mínima ivpercussfio práli-
ca, porquanto, n despeito de to.-
dos os esforços, i Vasco con-
«postou oito vitorias, insofsmn-
ves, concedendo apenas dois
empates. E no cômputo final
dos tentos, n vantagem do Vas-
co (• alr.o àc esmagador; em
dez jogos is ataeanles cruxmnl
Unos conquistaram Hí» goalN
contra aj>enc»J 12 de tidos o:,
adversários rcun id is
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